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ASPECfOS DA ANATOMIA SISTEMÁTICA DO 
LENHO DE Iryanthera Warb (MYRISTICACEAEy 

Pedro L. B. Lisboa2 

RESUMO - Este trabalho aborda o estudo anatômico macro e mi­
croscópico das madeiras do gênero Iryanthera Warb. O principal 
ohjetil'O em'olve o conhecimento da estrutura da madeira e seu 
emprego na tnxonomia, muito discutida, mas pouco conhecida. Das 
21 espécies do gênero,foram examinadas 20, não incluindo apenas 
a amostra de I. obovata coletada uma única vez pelo botânico 
Adolpllo Ducke, e posteriormente não mais localizada. O estudo 
anatômico foi realizado. em cortes histológicos dos planos trans­
versal, tangencial e radial de amostras de madeira e, em material 
macerado, para observações longitudinais de elementos lranqueais 
e fibrosos. A placa de perfuração é o caráter diferencial mais im­
portante, o que permite dividir o gênero em 3 grupos. As placas de 
perfuração escalar/forme, presentes em todos os espécimes do gê­
nero, indicam que este parece ser um caráter àncestral comum a 
todas as Myristicaceae neotropicais. 

PALAVR{\S-CHAVE: 	Anatomia da madeira, Estudos macro e 
microscópico, Gênero Iryanlhera, Myris­
ticaceae. 

l'~rte do IraNllho de lese, para obtenç~o do grau de Doulor em Ciências Biológicas da Univer ­
s id~de Mackensie; 

2 CNPq - Museu Paraense Emílio Gocldi, c.P. 399, 66.000, Belém-P A. 
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ABSTRACT - This work is a study of the wood analomy of lhe 
genus Iryanthera Warb. The principal objective was lO describe lhe 
wood SlrUClure and ilS application in lhe laxonomy of lhe genus. Df 
the 21 species of lhe genus, only one was not examin~d: I. obova ta, 
collected only onde by lhe botanist Adolpho Ducke. The anatomical 
study was made using histological sections of transversal, tangen­
cial and radial planes of the wood samples and macerated samples 
for the tracheary and fibrous elements. The perforation plales 
appeared as the most important differential character, permiting 
division of lhe genus into three groups. The scalariform perforation 
plates present in ali specimens of lhe genus suggest lhat this should 
be a common ancestral character for aLI Neotropical Myristicaceae. 

KEY WORDS: Wood anatomy, Macro and microscopic 
studies, Genus Iryanthera, Myristicaceae. 

INTRODUÇÃO 

A família Myristicaceae é constituída no Novo Mundo por cinco gêne­
ros: Compsoneura, Iryanthera, Osteophloeum, Oloba e Viro la, representados 
por 84 espécies que se concentram sobretudo na floresta amazônica, razão 
para Ducke e Black (1954) e Rodrigues (1978) considerarem esta região 
como o centro de dispersão dessa família nas Américas. 

Iryanthera é o segundo maior grupo americano com 21 espécies, cuja 
faixa de ocorrência limita-se à América do Sul, na Hiléia Amazônica, ex­
ceção feita à Iryanthera megistocarpa que habita as florestas da América 
Central. No norte da América do Sul, o gênero Iryanthera é largamente 
distribuído abrangendo Equador, Venezuela, Peru,' Colômbia, Guianas, 
Bolívia e Brasil. Segundo Garrat (1933a), o gênero parece mais bem re­
presentado no Peru e na região amazônica do Brasil. Nesta última, apa'rece 
em Roraima, Amapá, Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Mato Grosso. 

A floresta alta de terra firme sobre o solo argiloso é o "habitat" de 
preferência das Iryanthera amazônicas. Só uma espécie, Iryanthera 
campinae, vegeta em solo arenoso característico de campinas amazônicas, 
de acordo com o registro de Rodrigues (1981). 

Só recentemente é que foi reconhecido o valor econômico para as ma­
deiras de Iryanthera. Garrat (1933a) considerou como fracas e suscetíveis 
ao ataque de insetos a grande maioria das madeiras de Myristicaceae e rc­
lata um emprego restrito à confecção de embalagens e mobílias simples. 

Por outro lado, Record e Hess (1949) reportam que as Iryanthera, co­
nhecidas como punã, fornccem mad.eira de boa qualidade e, quando há 
cerne, este recebe acabamento lustroso. As Iryanthera são conhecidas 
também vulgarmente por apunã, sangue de boi, ucuubarana, ucuuba ver­
melha, lacre da mata virgem, ucuuba pequena, uchi vermelho e ucuuba 
punã. 

Após a década de 60, com o aproveitamento das madeiras do gênero 
Virola na indústria de compensados, as madeiras de Iryanlhera, por possuí­
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rem propriedades semelhantes, também pàssaram a ser largamente explo­
radas para esta finalidade. 

D.N.P.M. (1978), Loureiro e Lisboa (1979) e Mainieri el ai. (1983) citam 
uma extensa variedade de usos para as madeiras de Iryanthera, tais como: 
pasta para celulose, confecção de forros, ripas, fabricação de compensados 
de folhas faqueadas decorativas, caixotaria, móveis comuns, peças encur­
vadas como por exemplo raquete de tênis, etc. 

Com respeito à taxonomia, até 1989 os trabalhos sobre Myristicaceae, 
elaborados por Bentham (1853 e 1880), Candolle (1856 e 1860) e Prantl 
(1891) consideraram a existência de um único gênero, Myrislica, para toda 
a família, variando apenas o número de secções entre os autores, o que 
tornava complexo o entendimento da taxonomia da família. 

Em 1897, Warburg publicou uma monografia sobre Myristicaceae, onde 
reconhece a existência de 15 gêneros, entre eles, o gênero Iryanthera. 

Smith e WOdehpuse (1937) e Rodrigues (1980) consideram a mono­
grafia de Warburg como o tratamento adequado e definitivo para a com­
preensão da taxonomia das Myristicaceae. 

Estudando as espécies americanas de Iryanlhera, Smith e Wodehouse 
(1937) apresentaram 20 espécies para o gênero, divididas em 3 grupos, 
baseados em caracteres de perianto e androceu: 

GRUPO I: MACROPHYLLE, constituído por I. olacoides, J. 
tessmannii, I. macrophylla, I. crassifolia, J. paradoxa. 

GRUPO lI: HOSTMANNIEAE, constituído de I. elliptica, J. obovata, J. 
juruensis, I. ulei, I. hostmanni e I. longiflora. 

GRUPO III: SAGOTIANAE, constituído por I. sagotiana, J. tricornis, J. 
krukovii, J. grandis, I. polyneura, I. lancifolia e J. paraensis. 

Smith e Wodehouse (1937) consideram que caracteres como anteras 
livres, flores pistiladas e frutos são importantes para definir as relações 
intergenéricas dos grupos americanos; entretanto, referem que os caracte­
res vegetativos devem ser acrescidos à análise para que se faça um dife­
renciamento mais acurado entre os gêneros americanos. Estudos mais re­
centes têm contribuído para melhorar o conhecimento da taxonomia e 
morfologia das Myristicaceae, embora se restrinjam ainda ao-gênero Virola 
(Walker & Walker 1979 e 1983, Rodrigues 1980, Braga 1982, Carreira 
1985). 

Muito pouco se sabe sobre a anatomia das lryanthera e das Myristi­
caceae americanas em geral. Stone (1922) descreveu sucintamente o lenho 
de /. sagOliana, àquela época ainda conhecida como Myristica mouchico. 

Garrat (1933a e 1933b) analisou as madeiras de Myristicaceae, baseado 
em red uzido número de espécies e espécimes. Apenas 18 espécimes de 7 
espécies de lryanrhera foram analisadas em face do pouco conhecimento 
das espécies até então. As descrições de Garrat são gerais e na análise mi­
croscópica são feitas escassas referências específicas à anatomia de /. 
ressmannii, I. tricornis e /. macrophylla. Uma chave baseada nos tipos de 
placas de perfuração dos vasos para os gêneros americanos (Iryanlhera, 
OSlcophloeunz, O/oba, Compsoneura, Virola), asiáticos (Knema, Myristica, 
Gynznacran/hera, Horsfieldia) e africanos (Maulou/chia, Brochoneura, 
Lephalosphaera, Sraudria, Scyphocephalium, Coelocaryon, Pycnanlhus) é 
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apresentada por aquele autor. 
William (1936) descreveu a madeira de 6 espécies de lryanthera 'do 

Nordeste do Peru. 
Record e Hess (1949), trabalhando com madeiras do Novo Mundo, re­

latam aspectos da distribuição geográfica, nomes vulgares, qualidade das 
madeiras e fazem breve descrição de lryanthera e outros gêneros de Myris­
ticaceae. Trata-se de uma abordagem muito superficial que pouco contribui 
para o conhecimento das madeiras de Myristicaceae. 

Em 1962, Mainieri estudando madeiras amazônicas para emprego em 
caixotaria, descreveu macro e microscopicamente l. juruensis e I. paraensis. 

Loureiro e Lisboa (1979), com o objetivo de contribuir para uma rápida 
identificação das madeiras do Município de Aripuanã (MT) descreveram 
macroscopicamente diversas espécies de lryanthera daquela região: l. 
juntensis, I. laevis, I. paraensis e 1. ulei. 

O autor do presente trabalho tem se dedicado há alguns anos ao estudo 
anatômico das Iryanthera (Lisboa 1982 e Lisboa et aI. 1984). No primeiro 
trabalho, descreveu o lenho de duas novas espécies (I. campinae e 1. inpae) 
ao estudar amostras oriundas de árvores que forneceram o material TIPO 
c, no segundo, elaborou um estudo macroscópico sobre os cinco gêneros de 
Myristicaceae da Amazônia, onde inclui, além da descrição de todos os 
gêneros, uma chave dicotÔmica para separá-los. Lisboa et aI. (1987) estu­
daram a morfologia dos elementos de vasos dos cinco gêneros americanos 
de Myristicaceae. 

A ausência de um estudo anatômico macro e microscópico detalhado de 
todas as espécies de Iryanth~ra e o pouco conhecimento sobre a sua taxo­
nomia é que incentivou a elaboração de um estudo da anatomia de madei­
ras do grupo, visando não só ao conhecimento anatômico, mas também a 
interpretá-lo como subsídio a um estudo taxonômico. 

MATERIAL 

43 espécimes pertencentes a 20 espécies de Iryanthera foram examina­
dos. I. obovata foi a única não trabalhada face à inexistência de amostra de 
madeira para estudo. Apesar de algumas tentativas de localização das ár­
vores mencionadas por Ducke (1950), na região do alto rio Negro e no rio 
Solimões (São Paulo de Olivença), representantes da espécie não foram 
achados. 

Foram feitas algumas preparações dos gêneros Compsoneura, 
Osreophloeum, Otoba e Virola para fins comparativos. 

As determinações de herbário são do especialista em Myristicaceae, Dr. 
William A. Rodrigues, do Departamento de Botânica do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia' (INPA). 

De cada espécie foram estudados 1 ou mais espécimes, de acordo com a 
disponibilidade de material, listados em seguida: 
1. 	 Iryanthera campinac W. Rodr.: Brasil, Amazonas: Estrada Manaus­

Caracaraí, Km 350. Árvore de 8 m de altura por 10 em de DAP, f,'e­
qüente em campinas. CaL: W Rodrigues, 1.M. Pires, 1. Jangoux e N.A. 
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Rom, 10104, Holótipo (INPA 81587) em 12/02/1979. Amostra d{, ma­
deira INPAx 6792. 

2. 	 lryanthera coriacea Ducke: Brasil, Amazonas: Estrada Manaus-ltacoa­
tiara, Km 45. Árvore de 5 m de altura, mata de terra firme. Col. : WA. 
Rodrigues & F. Chagas, 1821 (INPA 8193) em 14/10/1960. Amostra de 
madeira INPAx 786; ibidem: Estrada Manaus - Caracaraí, ramal ZF-1. 
Árvore de 6 m de altura por 5 em de DAP, mata de terra firme. CoL: D. 
Coelho s/n (INPA 98464) em 25/02/1981. Amostra de madeira INPAx 
7331. 

3. 	 lryanthera crassifolia A.c. Smith: Pent, Loreto, Pebas, Rio Amazonas. 
Col.: L. Williams, 1744 (TIPO). Amostra de madeira MAD 15218. 

4. 	 Iryanlhera elliplica Ducke: Brasil, Amazonas, alIO Rio Negro, Taracuá­
V~lUpés. Col.: 1.M. Pires, 7479 (IAN 1019849) em 02/1959; ibidem: 
município de São Paulo de Olivença, Rio Solimões. Col.: B.A. Krukoff, 
~914. Amostra de madeira MAD 14105. 

5. 	 /r)'anthera grandis Ducke: Brasil, Amazonas: Estrada Manaus-Itacoatia­
ra, Km 140. Árvore de 25 m de altura, Cal.: WA. Rodrigues & D. Coelho, 
9368 (INPA 43563) em 28/06/1979. Amostra de madeira INPAx 5809; 
ihidem:Parintins . Co!.: A. Ducke s/n (RB 218). MaIO Grosso: regiãO do 
alto Rio Machado . Co!.: B.A . Krukoff, 1391. Amostra de madeira Uw 
19330. Pará, Santarém, Belterra, Br-165, Km 91. Cal.: Raimundo s/n 
(INPA 4956~) em 04/10/1974. Amostra de madeira INPAx 6052. 

h. 	 Iryanthera hostmanni (Benth.) Warb. Suriname. Cal.: Lanjouw & 
Litll!ct1!ann, 48. Amostra de madeira INPAx 5841; ibidem, 54. Amostra 
de madeira INPAx 5848. 

7. 	 Ir'/anlhera inpa(' W. Rodr. Brasil, Amazonas: Estrada Manaus-Porto 
Velho, entre o trecho Castanho-Araçá. Árvore,de 7 m de altura por 15 
em de DAP. Co!.: M.F. da Silva el aI. s/n, HOLOTIPO (INPA, 100.000). 

X. 	 Iryanlhera juruensis Warb. Brasil, Amazonas: Rio Madeira. Cal.: BA. 
Kmkoff, 1928. Amostras de madeira Uw 7755 e Uw 19275; ibidem: rio 
Araras. Árvore de 7 m de altura por 30 cm de circunferência . Col.: A . 
LOllreiro, D. Coelho, Alhanagildo e 1. Lima s/n (INPA 37879) em 
2<J/04/1973. Amostra de madeira lNPAx 5430. Pará: Santarém, rio 
Tapajós. Co!. : Capllcho, 396 (coleção SJR 22074) . 

Y. 	 Iryanthcra laCl'is Markgraf: Brasil, Amazonas: Lago Janauacá-Italiano, 
eaheccira do igarapé do CantaI. Árvore de 14 m de altura por 20 em de 
DAP. Co!.: B. Albuquerque, 184 (INPA 27436) em 26/07/1969. Amostra 
de madeira INPAx 4061; ibidem: Rio Madeira. CoL: BA. Krukoff, 7080. 
Amostra de madeira Uw 8153. Território de Roraima: Rio Mucajai. Co!.: 
G. T. Prance 15726 (INPA 33943) . Amostra de madeira INPAx 4613. 

IO .lrranthera lancifolia Ducke: Brasil, Amazonas: Estrada da Petrobrás, 
próximo ao campo de aviação. Árvore de 20 m de altura por 40 cm de 
diâmetro. Co!.: B. Albuquerque, L. Coelho e F. Mel/o, 1014 (INPA 
:W.155), em 27/06/1973. Amostra de madeira INPAx 5510; ibidem: Rio 
Araras . Árvore de 25 m de altura por 30 cm de diâmetro. Cal.: A. Lou­
r/'im, Alhanagildo e o.P. Monteiro s/n (INPA 39490), em 14/07/1973. 
Amostra de madeira INPAx 5529. 
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1L Iryanthera macrophylla Warb.: Brasil, Amazonas: Estrada Manaus-Porto 
Velho, trecho Castanho-Tupunã. Árvore de 10 m de altura por 10 em de 
diâmetro. Co\.: M.F. da Silva, s/n (lNPA 36575) em 07/07/1972. Amostra 
de madeira INP Ax 5044; ibidem: Lago do Castanho Mirim, estrada da 
Petrobrás. Árvore de 6 m de altura. Co\.: B. Albuquerque, L. Coelho e F. 
Mello 911 (INPA 39252) em 27/06/1973. 

12.lryanthera megistocarpa A. Gentry: Panamá: Província do Panamá, Ro­
dovia EI Llano - Carti, a 9 milhas da Estrada Pan-americana. Co\.: K. 
Sytsma, 4141 (MGx 4806), em 28/04/1981. 

13./ryanthera olacoides (A.c. Smith) A.c. Smith: Brasil, Amazonas: Muni­
cípio de Humaitá, Rio Livramento. Co\. : B.A. Krukoff, 6673. Amostra de 
madeira Uw 7863. Território Federal de Roraima: Rio Mucajaí, próximo 
ao Porto Mucajaí. Co\.: G. T. Prance, 13477 (INPA 31811), em 
29/04/1971. Amostra de madeira INP Ax 4401. 

14.lryanthera paradoxa (Schw.) Warb. Brasil, Ama~onas: Estrada Manaus ­
Porto Velho, trecho entre Castanho e Araçá. Arvore de 8 m de altura 
por 15 cm de DAP. Cal.: M.F. da Silva,s/n (INPA36854), em 17/07/1972. 
Amostra de madeira INP Ax 5118; ibidem árvore de 10 m de altura por 
10 em de DAP. Cal.: M.F. da Silva, (INPA 37019). Amostra de madeira 
INPAx 5l68. 

15.lryanthera paraensis Huber: Brasil, Amazonas: Manaus, Reserva Ducke. 
Arvore de 9 m de altura . Co\. : WA. Rodrigues, 5391 (INPA 14060) em 
23/07/1963. Amostra de madeira INPAx 1992. Território Federal de Ro­
raima: Rio Mucajaí. Co\.: G. T. Prance, 13890 (INPA 32106), s.d. 
Amostra de madeira INPAx 4461. Guiana Francesa Cal. : Bafog, 1249. 
Amostra de madeira Uw 5738, s/do 

16. Iryan th era polyn~ura Huber: Brasil, Amazonas: Estrada Manaus-Itacoa­
tiara, Km 133. Arvore de 7 m de altura por 6 cm de DAP. Cal.: W Ro­
drigues, A. Loureiro, o.P. Monteiro e J. Lima, s/n (INP A 43658), em 
10/07/1974. Amostra de madeira INPAx 5819; ibidem: Estrada Torqua­
to-Tapajós, Km 133. Árvore de 8 m de altura por 10 cm de DAP. Col.: 
A. Loureiro, s/n (INPA 48251) , em 17/02/1975. Amostra de madeira 
INPAx 5986. 

17. /ryanthera sagotiana (Ben th .) Warb.: Brasil, Território Federal do Amapá, 
Serra do Navio. Cal.: WA . Rodrigues, s/n (lNPA 103540), em 07/1961. 
Amostra de madeira INPAx 1313; ibidem: (INPA 10355), em 07/1961. 
Amostra de madeira INPAx 1314. Suriname: Cal. : Lanjoux & Lin­
denmann, s/no Amostra de madeira INP Ax 5842. 

18./r)'anthera tessmannii Markgraf: Peru, Loreto. Col.: L. Williams, 58 (Co­
leção SJR 17187); ibidem: Cal. : ElIemberg, 2547. Amostra de madeira 
Uw 8734. 

19./ryanthera tricornis Ducke: Brasil, Amazonas: Município de São Paulo de 
Olivença. Cal.: B.A. Krukoff, 8655 (RB 2850). Território Federal de Ro­
raima: Rio Mucajaí. Cal.: G. T. Prance, 13938 (INP A 32154). Amostra de 
madeira INP Ax 4466. 

20.lryanthera ulei Warb. : Brasil, Amazonas: Estrada Manaus-Itacoatialc, 
Km 133. Col.: WA . Rodrigues, A .A. Loureiro, o.P. Monte/roc 1. Lima, sin 
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(INPA 43652) , em 10/07/1974. Amostra de madeira INPAx. 5817; 
ibidem:Estrada Manaus-Porto Velho. Col.: M.F. da Silva s/n (INPA 
36508), em 07/07/1972. Amostra de Madeira INPAx 5021. 

MÉTODOS 

ESTUDO MACROSCÓPICO DO LENHO 

Corpos de prova de 2,5 x 2,5 x 2,5 em foram obtidos do lenh~ secundário 
de árvores de Iryanthera, cujos planos foram nivelados em Micrótomo 
Reichert. Após o nivelamento, a superfície transversal foi submetida a 
sucessivas passagens nesse micrótomo, retirando-se fatias de cerca de até 
30",m, até que a superfície não mais apresentasse riscos ou qualquer outra 
irregularidade. 

Destes corpos de prova foram obtidas fotomacrografias com aumento 
final de 10 x, no Sistema Macrográfico Tessovar Zeiss. 

As mensuraçóes e contagens das estruturas do lenho visíveis no exame 
macroscópico foram feitas com auxílio de lupa tipo conta-fio com aumento 
de 10 x, utilizando-se uma escala de celulóide, modelo do TNO, Holanda. 
As caracter[sticas quantitativas, consideradas fundamentais, foram: fre­
qüência e diâmetro dos poros e número de linhas do parênquima concên­
trico marginal. Os caracteres qualitativos fundamentais considerados fo­
ram: presença ou ausência de parênqu,ima axial e a obstrução total ou par­
cial dos poros por conteúdos diversos. Os caracteres considerados secun­
dários e que podem, isoladamente, auxiliar a identificação foram os se­
guintes: espessura da casca, manchas no lenho, compactação do tecido etc. 

Para cada espécime, foram feitas dez mensuraçóes de diâmetro tangen­
cial de poros, dez contagens para número de poros/mm 2 e dez para o nú­
mero de raio/mm linear, em diversas partes da superfície transversal, entre 
o alburno e a parte mais externa do cerne. No final, o valor médio de cada 
parâmetro foi calculado e, em seguida, obtida a média por espécie. Os re­
sultados foram apresentados segundo a Norma COPANT (1974). 

ESTUDO MICROSCÓPICO DO LENHO 

CORPOS DE PROVAS 

Em média foram obtidos corpos de provas de duas árvores para cada 
espécie. As amostras de J. campinae, I. crassífolia e l. i'}pae são oriundas de 
árvores cujo material de herbário são TIPO oU HOLOTIPO. 

De cada amostra foram feitos cones histológicos e obtido material para 
maceração do tecido lenhoso. 

CORTES HISTOLÓGICOS 

A obtenção dos cortes obedeceu à técnica padrão para o estudo anatÔ­
mico de madeira. Os corpos de provas foram fervidos por 2: horas em água 
e deles foram obtidos cortes nos sentidos transversal e longitudinal, estes 
crientados em 2 planos : tangencial e radial, utilizando-se um micrótomo de 
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deslize. Após a clarificação e passagem em série alcoólica, os cortes foram 
corados com safranina hidroalcoólica e montados com bálsamo do canadá, 
entre lâmina e lamínula. Um corte de cada plano foi conservado ao natural, 
para observação de inclusões celulares. 

MACERAÇÃO 

Pequenas lascas longitudinais foram maceradas em uma mistura de 
partes iguais de ácido acético glacial e água oxigenada a 120 volumes e le­
vadas à estufa, a 60·C por 24 horas. Em seguida, o material dissociado foi 
lavdo em água corrente, corado com azul de astra ou safranina. Das mace­
rações foram confeccionadas lâminas temporárias, misturando minúsculas 
parcelas do macerado em gota de glicerina. 

CONTAGENS 

Os elementos anatÔmicos de maiores dimensões como vasos (no./mm 2
), 

raios (largura em número de células, altura em número de células e fre­
qüência por mm linear) foram contados no Projetor Olympus Tokyo com 
objetiva de 10Ox, em cortes transversal e tangencial. Para cada parâmetro 
foi utilizada uma regra específica: as freqüências totais e tipos de vasos 
foram feitas em vinte campos escolhidos ao acaso; a largura dos raios em 
número de células foi determinada em 100 raios (50 uni e 50 multisseria­
dos), no corte tangencial, anotando-se aleatoriamente todos aqueles raios 
que tocassem a linha pontilhada que atravessa horizontalmente a tela do 
projetor. O número de raios por mm linear foi contado na linha horizontal 
referida anteriormente, na extensão de 1 mm, tantas vezes quantas neces­
sárias para completar 50 contagens. 

A contagem do número de placas de perfuração para determinar os 
tipos predominantes foi feita concomitantemente com as mensurações do 
comprimento dos elementos de vasos (ver Medições). 

MEDIÇÕES 

As medidas dos elementos anatômicos de menores dimensões, como 
espessura das paredes dos vasos, diâmetro das pontuações radiovasculares 
e intervasculares e, ainda, diâmetro das pontuações, lume e espessura da 
parede das fibras, foram determinados em microscópio Carl Zeiss Jena, 
utilizando-se a régua micrométrica. Os parâmetros maiores como compri­
mento de fibras e de elementos vasculares, diâmetro dos vasos e altura dos 
raios em !-Im foram determinados no Projetor Olympus Tokyo. Para cada 
parâmetro anatômico, cerca de 50 elementos foram medidos, com exceção 
dos raios onde foram medidos 50 raios unisseriados e 50 multisseriados. 

FOTOMICROGRAFIAS OBTIDAS COM MICROSCÓPIO ÓTICO 

As fotomicrografias dos cortes transversal, tangencial e radial mos­
trando o tecido lenhoso como um todo foram feitas em fotomicroscópio 
Zeiss, com 50x de aumento final. Fotomicrografias realçando estruturas es­
pecíficas foram feitas com diversos aumentos. 
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FOTOMICROGRAFIAS OBTIDAS COM MICROSCÓPIO 
ELETRÓNICO DE VARREDVRA 

Estas fotomicrografias foram obtidas no microscópio eletrÔnico de 
varredura da Universidade de Utrecht, Holanda, a partir de pequenas 
sccçôes revestidas em ouro. 

DESCRIÇÕES 

Para todas as espécies estudadas foram feitas descrições detalhadas, 
apresentadas em ordem alfabética das mesmas. 

TERMINOLOGIA ADOTADA 

A terminologia adotada é aquela recomendada pela "International 
Association of Wood Anatomists, IAWA Committee 1964" e a classifica­
ção dos elementos anatÔmicos quanto ao tamanho foi feita de acordo com 
a Norma COPANT (1974). 

As siglas de xilotecas e herbários usadas são as seguintes: 

INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia; 

Uw - Universidade de Utrecht (w - coleção de madeira), Holanda; 

MAD - Laboratório de Produtos Florestais, Madison, EE.UU; 

IAN - Instituto Agronômico, do Norte (atual Centro de Pesquisa Agro­


pecuária do Trópico Umido/EMBRAPA), Belém, PA; 
SJR - Laboratório de Produtos Florestais, Madison, EE.UU; coleção 

Samuel J. Record, ali depositada com a sigla conservada; 
MG - Museu Paraense Emílio Goeldi. 

O acréscimo da letra x após a sigla, que será encontrada ao longo do 
texto, refere-se à coleção de madeira das xilotecas brasileiras. 

RESULTADOS 

CARACTERES GERAIS DAS MADEIRAS DE IRYANTHERA 

Na Amazônia, as lryanlhera são árvores de altura mediana, variando, 
quando adultas, desde pequenas arvoretas de 2 m de altura até árvores 
maiores que alcançam 40 m de altura. A maioria situa,-se entre 10 e 20 m. 
Crescem sempre em solos argilosos, aparecendo eventualmente em solos 
arenosos (l. campinae). 

A casca, geralmente de cor castanho-clara ou escura, é fina, variando de 
0,3 mm de espessura, como em l. macrophylla, até relativamente grossa, 
com 10 mm de espessura (I. lancifolia). Contudo, a maioria situa-se entre 
1 e 2 mm. Apresenta pouca rugosidade, raramente sulCada, chegando a ser 
lisa em algumas espécies. Várias espécies exsudam uma resina da casca, de 
cor vermeJho-escura, translúcida, lembrando sangue, daí porque algumas 
Iryanlhera que detêm altas concentrações desta resina são conhecidas por 
sangue de boi. 

O lenho propriamente dito é moderadamente pesado (0,60-0,75 g/cn.3); 
textura média, uniforme; grã direita, ocasionalmente levemente revessa . A 
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Ir. üoria das espécies não mostra alburno e cerne diferenciados. Nesse ~) 
a madeira é de cor róseo-clara, às vezes com tons amarelados, de brilho 
suave. Quando há cerne diferenciado, este ápresenta-se de cor vermelho­
escura e é mais duro que o alburno. O cheiro e o gosto são imperceptíveis. 

A madeira é de fácil trabalhabilidade e é muito susceptível ao ataque de 
agentes causadores de degradação biológica. 

CARACTERES ANATOMICOS MACROSCÓPICOS COMUNS As 
ESPÉCIES DO GENEROIRYANTHERA (Figuras 1,2,3) 

Parênquima apotraqueal marginal, visível a olho nu ou pouco perceptí ­
vel, às vezes distinto só sob lente; escasso a abundante; em linhas finas, 
concêntricas, 1 a 16 linhas por 0,5 em linear, mais comuns 4 a 10, geral­
mente retas ou com suaves ondulações, às vezes convergentes, e raramente 
intermitentes; irregularmente espaçadas. Poros visíveis a olho nu ou pouco 
perceptíveis, distintos só sob lente, muito pequenos a médios, 50-200joL m de 
diâmetro tangencial, em média 95 pm, a maioria entre 90-110 J.Lm (66%); 
poucos a muito numerosos, de 3-18 por mm 2, em média 8; solitários ligei­
ramente predominantes (55%), geminados (41%- (em I. grandis e /. 
olacoides predominam os geminados); pequenas cadeias radiais de 3 e 4 
(4%); difusamente distribuídos, vazios ou parcialmente obstruídos por 
óleo-resina escura ou conteúdo esbranquiçado. Linhas Vasculares finas, 
retas, vazias ou com conteúdo. Raios no topo nítidos só sob lente, finos; 
pouco a numerosos, de 5-16 por mm linear, em média 10, maioria entre 8 e 
11 (83 %); na face tangencial, pouco nítidos mesmo sob lente, irregular­
mente dispostos; na face radial, contrastados. Camadas de Crescimento 
aparentemente delimitadas pelas linhas de parênquima terminal. Canais 
Secretores e Máculas medulares não foram observados .. 

CARACTERES ANATÓMICOS MICROSCÓPICOS COMUNS ÀS 
ESPÉCIES DO G~NERO IRYANTHERA 

VASOS: sempre distribuídos de modo difuso, de contorno tangencial quase 
sempre ovalar a circular, às vezes chegando a fortemente angular como em 
I. megistocarpa, /. tessmannii e I. ulei, pelo achatamento tangencial dos 
lados. As paredes são medianas, variando de 1-10 joL m de espessura, em 
média 3-7 ,;.tm; as paredes mais finas pertencem ã I. crassifolia (X =2.1 "'m), 
enquanto as mais espessas são as de I. tricornis (X = 5.1;..L m). O diâmetro 
tangencial varia de muito pequena (40 joLm) até médios (190 /All); os vasos 
estreitos são mais comuns em /. coriaceae e /. olacoides (40-70,..tm), e os 
mais largos em I. grandis e I. sagotiana (190 f.<m). É comum a presença de 
tiloses na luz dos vasos, ocorrendo em 80% das espécies examinadas; não 
foram localizados apenas em /. coriaceae, I. crassifolia, I. lancifolia, /. 
megistocarpa e I. ulei; em I. laevis, I. paraensis, /. polyneura e I. tricornis, 
ocorre tilose do tipo esclerosado (Figura 16). Os vasos múltiplos predo­
minam em mais de 80% das espécies, sendo mais comum os geminados; 
vasos solitários predominam apenas em I. coriaceae e I. olacoides. Quanto 
à freqüência, variam de muito poucos a muito numerosos (2-32/I!1m2), ha­
vendo um equilíbrio nos valores das médias entre as espécies; nas espc5cies 
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I. grandis e I. sagotiana foram registradas as menores ocorrências de vasos 
por mm2, 2(6)10 e 2(8)14, respectivamente; os maiores valores foram re­
gistrados para /. coriaceae, I. macrophylla, I. megistocarpa, /. olacoides, I. 
paraensis, I. paradoxa, I. tessmannii e I. ulei. O comprimento varia desde 
curtos a extremamente longos; os mais curtos estão presentes em I. grandis 
e I. hostmanni, os mais longos em I. elliptica, /. crassifolia, I. inpae, I. 
juruensis, I. laevis, I. lancifolia, I. macrophylla, I. sagotiana e I. ulei; na 
maioria das espécies, entretanto, os vasos variam de longos a extremamente 
longos. As placas de perfuração são de variados tipos, não só a nível 
interespecífico, mas também a nível intraespecífico; são mais comuns as 
placas dos tipos escalariformes, reticuladas e formações atípicas que lem­
bram uma mistura de placas escalariformes e reticuladas, aqui denomina­
das de semi-escalariformes. As placas do tipo simples, a despeito de serem 
menos comum, predominam em I. grandis e aparentemente estão ausentes 
nas outras espécies. As placas escalariformes predominam em I. campinae, 
I. coríaceae, I. el/iptíca, I. inpae, I. juruensis, I. lancifolia, I. megistocarpa, I. 
paradoxa, I. olacoides, I. polyneura, I. sagotiana, I. tessmannii e I. tricornis. 
As barras das placas de perfuração escalariformes variam de regulares a. 
muito irregulares, inclusive quanto à espessura; as ramificações são comuns 
nas barras das placas de/ryanthera, cujo excesso origina o tipo intermediá ­
rio semi-escalariforme, que está presente em todas as espécies do gênero. 

As placas reticuladas também estão presentes em todas as espécies do gê­
nero, mas predominam apenas em I. crassifolia, I. hostmanni, /. macro­
phylla, I. paraensis e I. ulei. Combinações de placas esc1ariformes e semi­
escalariformes, semi-escalariformes com reticuladas ou ainda reticuladas e 
simples, são comuns. Em algumas espécies (I. grandis, /. hostmanni, I. 
juruensis, I. paraensis e I. ulei) foram localizados elementos de vasos com 
três placas de perfuração. Traqueídes vasicêntricas (Figura 32) ou não, 
aparentemente presentes em todas as espécies. Pontuações intervasculares 
do tipo oposto (Figuras 27, 30), sempre com tendência a uma condição 
alterna. Pontuações escalariformes (Figura 28) aparecem eventualmente 
(I. coriaceae, I. elliptica, I. hoslmanni e l. megislOcarpa). 

RAIOS: irregularmente dispostos, de muito pouco a muito numerosos, 
sendo I. lancifolia a espécie com menor número de raios por mm linear 
7-13, em média 9 e I. tessmanniicom maior número (5-37), em média 22. A 
largura dos raios em número de células varia de unisseriados até tetrasse­
riados, porém predominando os bisseriados (60% das espécies), seguindo­
se os unisseriados; os trisseriados são mais raros, aparecendo mais signifi­
cativamente em I. grandis (40%), equivalendo-se aos bisseriados; tetrasse­
riados ocorreram em I. coriaceae, I. grandis, I. laevis, I. lancifolia, I. megis­
locarpa e l. lessnzannii; penta e hexasseriados presentes em I. laevis, porém 
raros. Quanto à altura dos uni e multisseriados, variam de extremamente 
baixos a baixos, porém, em média os multisseriados são mais altos. A tota­
lidade das amostras examinadas nas secções tangencial e radial contém 
tubos taníferos (Figuras 40, 41, 42, 43, 44). A altura em número de células 
dos raios unisseriados varia de 2-41 células, enquanto para os multisseria­
dos varia de 3-53, sendo que o valor médio máximo para os unisseriados é 
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da ~spécie I. megistocarpa com 11 células, e para os multisseriados é 43 
células, também desta espécie. Os raios multisseriados geralmente pos­
suem uma margem unisseriada mais larga que a parte multisseriada e 
composta de uma fila de células eretas e/ou quadradas. Em algumas es­
pécies I. campinae, 1. elliptica, I. grandis, 1. juruensis, a margem unisseriada 
é mais curta; em outras há uma equivalência entre os espécimes analisados 
das espécies de 1. laevis, 1. sagotiana e I. tricornis. Além da margem, pre­
dominam as células quadradas e procumbentes. As pontuações radiovas­

. culares são achatadas radialmente, diminutas a grandes, circulares, ovala­
das ou alongadas, com diâmetro tangencial variando de 8 a 56 !-Im. Cristais 
prismáticos diminutos ou de tamanho mediano presentes nas células dos 
raios (Figuras 36, 37, 38). Em alguns casos, os cristais estão presentes em 
todos os espécimes de uma dada espécie (p. exp.: 1. campinae, I. coriaceae, 
I. crassifo/ia, 1. elliptica, 1. hostmanni, 1. olacoides, I. paraensis), porém, na 
maioria das vezes a ocorrência não abrange todos os espécimes. Corpos 
silicosos foram observados no parênquima radial (Figura 39), porém em 1. 
laevis estão presentes também no parênquima axial. 

FIBRAS: são do tipo libriforme. Fibrotraqueídes septadas ou não estão 
presentes em todos os espécimes, ainda que com baixa freqüência (Figuras 
34,35). É comum a presença de conteúdo arredondado, amiláceo, no lume 
das fibrotraqueídes, que adquirem tonalidade lilás em contato com solução 
de iodeto de potássio (Figura 35). As paredes dos elementos fibrosos são 
menores que lume, 1-24 m, em média 6,48/-Lm. Quanto ao comprimento, 
variam de extremamente curtas até muito longas (630-2330 ,um), sendo o 
comprimento médio acima d~ 1000 Mm . Pontuações areoladas estão prima­
riamente presentes na parede radial; nas fibras libriformes. 

PARÊNQUIMA AXIAL: o parênquima apotraqueal é em linhas concên­
tricas marginais, regularmente espaçadas na maioria das vezes, ou podem 
estar ora mais próximas, ora mais afastadas e não é raro casos de conver­
gência de linhas. A largura varia de 1-4 células, sendo mais comum de 1-4. 
Além das linhas, o parênquima apotraqueal pode ser difuso, constituído 
por raras células dispersas na massa fibrosa , quase imperceptíveis (I. eras­
s/folia, I. grandis, I. laevis, I. sagotiana e 1. tricornis) . O parênquima para­
traqucal, apesar de escasso, está presente em todas as amostras, usualmente 
consistindo de uma ou de algumas células sobre os lados tangenciais dos 
vasos, eventualmente chegando a formar uma bainha envo!.tória. 

CAMADAS DE CRESCIMENTO: quase sempre uniformes, às vezes 
apresentando zonas ' fibrosas mais escuras. 

MÁCULAS MEDULARES: raras, eventualmente presentes em I. tricornis 
e I. coriaceae. 

DESCRIÇAO ANATOMICA DO LENHO DAS ESPÉCIES DO 
O:t:NERO IRYANTHERA 

1. Iryanthera campinae 

Vasos de secção circular a subcircular, às vezes ovalada ou angular; 
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parede média, 4 a 8,1.lm de espessura, em média 4,16 ,"m, distribuição difusa; 
pequenos a médios, de 70 a 120 ,"m, em média 91 ,...m de diâmetro tangen­
cial, maioria entre 80 a 90 Ioim (36%), alguns obstruídos por tilos; de pouco 
numerosos a numerosos, de 9 a 18 por mm2, em média 13; geminados le­
vemente predominantes (48%), solitários (40%) e cadeias radiais de 3 a 4 
vasos, às vezes até 7; placas de perfuração inclinadas, escalariformes e se­
mi-escalariformes (93%), reticuladas (7%), estas com barras finas, 4 a 9 
barras espaçadas, às vezes bifurcadas; pontuações intervasculares areola­
das, opostas (Figura 30), angulares a ovaladas, 8 a 16jJ-m de diâmetro, em 
média lI .... m; elementos vasculares curtos a extremamente longos, 470 a 
l330p m de comprimento, em média 982 J.lm, mais freqüentes entre 890 a 
1090 (32 %); às vezcs com apêndices finos a grossos, em uma ou em ambas 
as extremidades, em geral achatados, às vezes muito reduzidos ou ausentes. 
Raios irregularmente dispostos, heterocelulares; nos multisseriados a 
maioria apresenta uma única fila de células marginais quadradas e células 
quadradas e procumbentes após a margem; parte unisseriada mais curta 
que a multisseriada, bisseriadosmais comuns (90%), unisseriados (8%) e 
trisseriados (2%); muito baixos a baixos, 80 a 390,...m de comprimento, em 
média 226,um para os unisseriados e para os multisseriados 230 alISO ,..Lm , 
em média 689J..lm; 2 a 16 células de altura, em média 6, para os unisseriados 
e de 12 a 40 para os multisseriados, em média 21 células; de 7 a 12 raios por 
mm linear, em média 10; raios fusionados (2%); em média 1000 ~m e 28 
células de altura; pontuações radiovasculares de diminutas e circulares a 
grandes e alongadas, achatadas radialmente, maiores que as intervascula­
res, de 12-36 iJffi de diâmetro, em média 23,...m; tubos taníferos presentes 
nos raios . Cristais prismáticos rombóides freqüentes nas células do parên­
quima radial, visíveis nos três planos de corte. Fibras do tipo Iibriformes; 
de paredes menores que o lume, em média 4,8 J..Im de espessura; muito 
curta s a longas, 1090 a 1950.u m de comprimento, em média 1429 !-Im, não 
septadas; pontuações areoladas presentes nas paredes radiais ; fibras do ti­
po lihriformes; fibrotraqueídes vasicêntricas presentes, septadas, visíveis 
em material dis~ociado . Parênquima axial apotraqueal em linhas concên­
tricas marginais, espaçadas, mais ou menos uniformes, com até 6 células de 
largura, mais comum de 2 a 3; parênquima paratraqueal escasso, consis­
tindo de uma ou de algumas células sobre os lados tangenciais dos vasos e 
que ocasionalmente chegam a formar uma bainha envoltória. 

2. IrYllllfhl'ra coriacea 

V{/.\' o .\' de secção circular a subcircular, às vezes ovalada ou angular; pa­
rede média, 4 a 8t.<m de espessura , em média 4,3J.1m, distribuição difusa; 
muito pequenos a pequenos (Figura 4), 40 a 70.um, em média 57f.lm de 
di:imetro tangencial, maioria entre 50 a 60.um (86%), vazios; de pouco 
nume rosos a muito numerosos , de 8 a 32 por mm 2, em média 16; solitários 
predo minantes (53 %), geminados (36%) e cadeias radiais de 3 a 4 vasos, às 
\é/.e~ at é .t; placas de perfuração inclinadas, ocorrendo na parte média dos 
\/tlsos. tipos escalariforme e semi-escalariforme predominantes (99%) eom 
P()U C; I~ narras, até 9, às vezes hifurcadas; placas do tipo reticulado também 
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presentes (1 %), em alguns casos aparecem os dois tipos no mesmo ele­
mento de vaso; pontuações intervasculares areoladas, opostas, ovaladas, 
oblongas ou angulares, em média 8 I-'-m de diâmetro, eventualmente esca­
lariformes; elementos vasculares .de longos a extremamente longos, 550 a 
1580 jJffi de comprimento, em média 1.164 ,:.im, mais frequentes entre 960 a 
1300.um (56%), com apêndices de finos a grossos, em uma ou em ambas as 
extremidades, às vezes ausentes. Traquefdes presentes. Raios irregular­
mente dispostos, heterocelulares; os multisseriados com margem unisse­
riada mais longa que a parte multisseriada e composta de uma fila de cé­
lulas eretas marginais e células quadradas além da margem; unisseriados 
mais comuns (81 %) (Figura 8) e bisseriados (19%), raríssimos tetrasseria­
dos; extremamente baixos a baixos, 100 a 840,... m de comprimento, em mé­
dia 516,..Lm para os unisseriados e 380 a 1500J.lm para os multisseriados, em 
média 7921-' m; de 3 a 18 células de altura, em média 9 para os unisseriados 
e para os multisseriados 11 a 34, em média 18; número de raios por mm 
linear, de numerosos a muito numerosos, 9 a 14 raios, em média 11; raios 
fusionados (5%), altura em ,...m, em média 1.162,...: me 18 células de altura; 
pontuações radiovasculares de diminutas e circulares a grandes e alonga­
das, achatadas radialmente, maiores que as intervasculares, de 16-28 ilIll de 
diâmetro, em 'média 24,8 J.,lm; tubos taníferos presentes nos raios. Corpos 
silicosos presentes nas células do parênquima radial do espécime INP Ax 
786. Cristais prismáticos, rombóides, frequentes, às vezes abundantes, nas 
células do parênquima radial. Fibras do tipo libriforme, de paredes meno­
res que o lume, em média 4,8 J.,lm de espessura; extremamente curtas a 
longas, 630 a 1900 J.lm, em média 1462 J.,lm de comprimento, não septadas; 
pontuações areoladas presentes nas paredes radiais; fibrotraqueídes 
septadas observadas em material dissociado. Parênquima axialapotraqueal 
em linhas concêntricas marginais (Figura 4) regularmente espaçadas, às 
vezes convergentes, mais ou menos uniformes, com até 6 células de largura, 
mais comum de 2 a 3; parênquima paratraqueal escasso, consistindo de uma 
ou de algumas células sobre os lados tangenciais dos vasos e que ocasio­
nalmente chegam a formar uma bainha envoltória. Máculas medulares às 
vezes presentes. 

3. Iryanthera crassifolia 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes angular; parede fina, 1 a 4 
,..Lm de espessura, em média 2,1"": m, distribuição difusa; pequenos a médios, 
60 a 130 m, em média 100 rim de diâmetro tangencial, maioria entre 80-120 
,..Lm (66%), vazios; poucos a numerosos, 3 a 13 por mm 2, em média 8; ge­
minados predominantes (62%), solitários (23%), múltiplos de 3 (14%) e 
poucas cadeias radiais de 4 vasos (1 %), raros até 4 vasos; placas de perfu­
ração inclinadas, do tipo reticulado predominante (65%), escalariformes e 
semi-escalariformes (35%); pontuações intervasculares areoladas, opostas, 
angulares, de contorno retangular predominante, raro ovaladas a circular, 
de 6 a 10 i-lm de diâmetro, média de 8,3 ,.Lm; elementos vasculares muito 
longos a extremamente longos, 840 a 1610 J-im de comprimento, em média 
1200 pm, mais frequentes entre 1005 a 1255 JJ m (59%), apêndices curtos, 
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grossos OU finos. Traquefdes presentes. Raios irregularmente dispos10s, 
hetcrocelulares, os multisseriados geralmente com uma margem unisse · 
riada maior do que a parte multisseriada e composta de uma fila de células 
cretas, várias filas de células quadradas e poucas de procumbentes além da 
margem; bisseriados mais comuns (70%), unisseriados (30%), trisseriados 
raríssimos; extremamente baixos a baixos, 200 a 890 t-lm de comprimento, 
em média 530 ,...m para os unisseriados e 370 a 1570 ,.Lm para os multisse­
riados, em média 856,.. m; 4 a 17 células de altura, em média 10 c~lulas para 
os unisseriados e 10 a 38 para os multisseriados, em média 20; número de 
raios por mm linear, numerosos a muito numerosos, de 9 a 18 raios, em 
média 13; raios fusionados (2%), altura em ,.lm, em média 1360,...m e 30 
células de altura; pontuações radiovasculares diminutas, circulares e gran­
des, alongadas, achatadas radialmente, maiores que as intervasculares, 12 a 
40,.l m de diâmetro, em média 25 fi m; tubos taníferos presentes nos raios. 
Cristais prismáticos rombóides (Figuras 36,37) freqüentes nas células do 
parênquima radial, visíveis nos três planos de corte. Fibras do tipo Iibri­
forme, de paredes menores que o lume, em média 6,1 ,..Lm de espessura , 
curtas a muito longas, 1210 a 2130t-'m de comprimento, em média 1721 ,um, 
não septadas, pontuações areoladas presentes nas paredes radiais; fibro­
traqucídes presentes, septadas ou não, observadas em material dissociado. 
Parênquima axialapotraqueal em linhas concêntricas marginais, espaçadas, 
mais ou menos uniformes, com até 10 células de largura (raras), mais 
comum 2 a 3; eventualmente células ou'grupo de células parenquimáticas 
isoladas, lembrando parênquima difuso; parênquima paratraqueal escasso, 
consistindo de uma ou de algumas células sobre os lados tangenciais dos 
vasos e que ocasionalmente chegam a formar uma bainha envoltória. 

4. Iryanthera elliptica 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes angular; parede média 2 a 4 
Mm de espessura, em média 2,6I-'m, distribuição difusa; pequenos a médios, 
80 a 160 flm de diâmetro tangencial, em média 125 ti m, maioria entre 90 a 
150 m (72%), tilos eventualmente presentes; poucos a muito numerosos, 
3 a 25 vasos por mm2, em média 10; geminados predominantes (56%), so­
litários (35%), múltiplos de 3 (7%) e raras cadeias radiais de 4 vasos (2%); 
placas de perfuração inclinadas, escalariformes (2 a 9 barras) e semi-esca­
lariformes predominantes (81 %), reticuladas também presentes (19%) ; 
pontuações intervasculares areoladas, opostas e alternas (Figura 27), an­
gulares a ovaladas, 8 a 13 t-' m de diâmetro, em média 10, eventualmente 
escala ri formes (Figura 28); elementos vasculares muito longos a extrema­
mente longos, 900 a 1600,... m de comprimento, em média 1264 fim, mais 
freqüentes entre 1000 a 1500 ,...m (72%), apêndices grossos e curtos ou 
longos, às vezes finos e mais longos ou ausentes. Raios irregularmente 
dispostos, heterocelulares, nos multisseriados, a maioria possui a margem 
unisseriada mais curta que a parte multisseriada e composta de uma fila de 
células eretas marginal e células quadradas e procumbentes além da mar­
gem; bisseriados mais comuns (72%), unisseriados (14%) e trisseriados 
(14%); extremamente baixos a baixos, 120 a 490,..t m de comprimento, em 
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média 279 '"'m para os unisseriados e 310 a 1130 para os multisseriados, em 
nl ;ciia 638,..Lm; 2 a 18 células de altura, em média 6 células para unisseriados 
e 8 a 28 para os multisseriados, em média 17 células; numerosos a muito 
numerosos, de 8 a 14 raios por mm linear, em média 9; raios fusionados 
(1 %); pontuações radiovasculares diminutas, circulares e grandes, alonga­
das, achatadas radialmente, maiores que as intervasculares, 9 a 40 ,..Lm de 
diâmetro, em média 12,..m; tubos taníferos presentes nos raios, às vezes até 
3 por raio. Corpos silicosos granulares (Figura 39), freqUentes nas células 
dos raios na amostra MAD 14105. Cristais prismáticos diminutos, even­
tualmente presentes. Fibras do tipo libriforme, de paredes menores que o 
lume, em média 5,5 ,",m de espessura; muito curtas a longas, 980 a 1920.um, 
em média 1517 ,.ro, não septadas, pontuações areoladas presentes nas pa­
redes radiais; fibrotraqueídes presentes (Figura 35), septadas ou não, com 
conteúdo amiláceo no lume, observadas em material dissociado. Parênqui­
m(/ (/xi(/I apotraqueal em linhas concêntricas marginais, às vezes conver­
gentes, regularmente espaçadas, mais ou menos uniformes, com até 11 cé­
lulas de largura, maioria entre 4 e 5; parênquima paratraqueal escacsso, 
consistindo de uma ou de algumas células sobre os lados tangenciais dos 
vasos e que, ocasionalmente, chegam a formar uma bainha envoltória. 

5. 	 Iry(/nthera grandis 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 2 a 8"":m de espessura, em média 5,3,.i m, difusamente dis­
tribuídos; pequenos a médios, 70 a 190,J m de diâmetro tangencial, em 
média 126 m, maioria entre 90 a 170"m (67%), tilos ausentes com exceção 
do espécime RB 218 (Figura 14), onde são abundantes; muito poucos a 
pouco numerosos, de 2-10 por mm 2, em média 6; geminados predominantes 
(52%), solitários (38%) e pequenas cadeias radiais de 3 a 4 vasos (10%), 
placas de perfuração inclinadas, simples (72%), às vezes com uma barra 
central, outras vezes simples de ambos os lados ou, ainda, escalariformes 
com mais de uma barra ou reticuladas com retículo fino (Figura 17); 
eventual ocorrência de vasos com 3 placas de perfuração; pontuações in­
tervasculares areoladas, poligonais ou alongadas, opostas aproximando-se 
de alternas, 8 a 16.um de diâmetro, em média 11 "m; elementos vasculares 
curtos a extremamente longos, 470 a 1570,...: m de comprimento, em média 
1124 j,im, mais freqüentes entre 1000 a 1400,...:m (76%), com apêndices au­
sentes ou curtos e grossos, às vezes finos ou mais longos: Raios irregular­
mente dispostos, heterocelulares; nos multisseriados a margem unisseriada 
é mais curta que a parte multisseriada e composta de uma fila de células 
eretas ou quadradas e células quadradas e procumbentes além da margem; 
bisseriados mais comuns (56%),trisseriados (40%), unisseriados (3%) e 
tetrasseriados (1 %); extremamente baixos a baixos, 100 a 580 J..m de com­
primento, em média 222 J.! m para os unisseriados e 240 a 1480 para os 
multisseriados, em média 717 ,.im; 2 a 12 células de altura, em média 4 cé­
lulas para os unisseriados e 5 a 43 para os multisseriados, em média 2(1 
c~l:Jlas; numerosos a muito numerosos, 8 a 14 raios por mm linear, em 
rittJiJ 10; raios fusionados (1 %), em média 950J.! m e 25 células de altulá 
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pontuações radiovasculares diminutas, ovaladas e grandes alongadas,;. 
achatadas radialmente, maiores que as intervasculares, 8 a 32 jJ. m de dlâ­
metro, em média 17,", m; tubos taníferos presentes nos raios. Cristais pris­
máticos rombóidcs, eventualmente presentes nas células do parênquima 
radial (apenas no espécime Uw 19330), diminutos. Fibrasdo tipo libriorme, 
de paredes menores que o lume, 3,5 a 12i-1~ de espessura, em média 7,..Lm, 
de curtas a muito longas, 1050 a 2060 .... m, em média 1583"": m, não septadas 
e com as pontuações areoladas presentes nas paredes radiais; fibrotra­
qucides presentes, septadas ou não, observadas em material dissociado. 
Parênquim(/ axial apotraqueal em linhas concêntricas marginais com até 8 
células de largura; maioria com 2 a 3, regularmente espaçadas; parênquima 
paratraqueal escasso, consistindo de uma (Figura 12) ou de algumas células 
sobre os lados tangenciais dos vasos e que ocasionalmente chegam a formar 
uma bainha envoltória (Figura 13). Presença de células de parênquima 
dispersas no tecido fibroso lembrando parênquima apotraqueal difuso 
(Figura 9). 

6. 	 Iry(/nlhera hostmanni 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes' com os lados achatados 
tangencialmente; parede média, 3 a 8i-1 m de espessura, em média 4,..:m, 
difusamente distribuídos; muito pequenos a médios, 50 a 130,.im, em média 
87 ,....m de diâmetro tangencial, maioria entre 70 a 100jJ. m (72%), tHos fre­
qüentes com exceção do espécime INPAx-5841 onde estão ausentes; pouco 
numerosos a numerosos, 6 a 15 vasos por mm2, em média 10; geminados 
predominantes (61 %), solitários (25%) e pequenas cadeias radiais de 3 a 5 
vasos (14%), raras até 6 vasos; placas de perfuração inclinadas, às vezes em 
posiçãO mais central do elemento de vaso, predominantemente reticuladas 
(80%) e com uma variante em que há um retículo de malha grossa e outro 
interno fino, presente ainda as do tipo semi-escalariforme e escalariforme 
(20%) com 3 a 9 barras, às vezes ramificadas; eventual ocorrência de vasos 
com 3 placas de perfuração; pontuações intervasculares areoladas, poli­
gonais ou elongadas, opostas, aproximando-se de alternas, 4 a 12 ,..Lm de 
diâmetro, em média 8 tim, 'às vezes escalariformes; elementos vasculares 
curtos a extremamente longos, 320 a 1500 m, em média 1064 ,-;m, mais 
frequentes entre 850 a 1200 ,..lm (80%), com apêndices curtos ou longos, às 
vezes ausentes. Traqueídes presentes. R(/ios irregularmente dispostos, he­
terocclulares, nos multisseriados a margem unisseriada é mais longa que a 
parte multisseriada e composta de uma fila de células eretas ou quadradas, 
marginais e de células quadradas e procumbentes além da margem; unis­
seriados mais comuns (67%), bisseriados (33%); extremamente baixos a 
baixos, 180 a 1440 ",m de comprimento, em média 553 ,..Lm para os unis­
senados c 310 a 1400,..;m para os multisseriados, em média 718 ,..Lm; 2 a 38 
células de altura, em média 12 células, para os unisseriados e 7 a 40 para os 
muItisseriados, em média 14 células; numerosos a muito numerosos, 8 a 14 
raios por mm linear, em média 11; raios fusionados (2%), em média 875 i-im 
e 16 células de altura; pontuações radiovasculares diminutas circulare~ '\ 
grandes alongadas, achatadas radialmente, maiores do que as intervascu­
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lares, 15 a 40 j.Lm de diâmetro, em média 25 ,..im; tubos taníferos presentes 
nos raios. Cristais prismáticos rombóides, diminutos a médios preSellleS 
nas células do parênquima radial. Fibras do tipo Iibriforme, de paredes 
menores que o lume, de 2,5 a 8 J.l.m de espessura, em média 5,6 .um, de muito 
curtas a longas, 880 a 1830 11m, em média 1450,1 m, não septadas e com as 
pontuações areoladas presentes nas paredes radiais; fibrotraqueídes pre­
sentes, septadas ou não, observadas em material dissociado. Parênquima 
axialapotraqueal em linhas concêntricas marginais, às vezes bem próximas, 
outras vezes espaçadas, eventualmente intermitentes, ou convergentes, 
com até 6 células de largura, maioria entre 2 a 3. Parênquima paratraqueal 
escasso, constituído de uma ou algumas células sobre os lados tangenciais 
dos vasos e que ocasionalmente chegam a formar uma bainha envoltória, 
Ocasionalmente células parenquimáticas presentes, dispersas no tecido fi­
broso. 

7. lryanthera inpae 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 4 a 8 ;.Im de espessura, em média 4,3 j.1 m, difusamente dis­
tribuídos; pequenos a médios, 80 a BOi-! m, em média 100i-!m de diâmetro 
tangencial, maioria entre 80 a 100 J..!m (80%); tilos freqüentes; pouco nu­
merosos a numerosos, de 8 a 17 por mm 2, em média 11; geminados predo­
minantes (58%), solitários (29%) e pequenas cadeias radiais de 3-5 vasos 
(13%), às vezes de até 6 vasos; placas de perfuração inclinadas, escalari­
formes (Figura 19) e semi-escalariformes predominantes (95%), a maioria 
com poucas barras (3-10) quase sempre ramificadas, algumas com nume­
rosas barras (até 60) muito finas (Figura 20) e algumas ramificadas; reti­
culadas também presentes (5%); pontuações intervasculares areoladas, 
alongadas a poligonais, opostas aproximando-se de alternas, 8 a 12t1 m de 
diâmetro, em média 9,4 ,..im; elementos vasculares muito longos a extre­
mamente longos, 900 a 1520 ,um de comprimento, em média 1248 ,.Im, mais 
freq'úentes entre 1100 a 1300}.Lm (44%), com apêndices curtos ou longos, 
finos e/ou grossos, às vezes ausentes. Raios irregularmente dispostos, he­
terocelulares; nos multisseriados, a maioria possui a margem unisseriada 
mais longa que a parte multisseriada e composta de células eretas ou qua­
dradas na margem e células quadradas e procumbentes além da margem; 
bisseriados mais comuns (72%) e unisseriados (28%); extremamente baixos 
a baixos, 230 a 780 j.LIll de comprimento, em média 416 J.1m para os unisse­
riados e 340 a 1060J.{m para os multisseriados, em média 714J.1m; 3 a 20 
células de altura, em média 8 para os unisseriados e 8 a 35 para os muI tis­
seriados, em média 19 células; numerosos a muito numerosos, 8 a 13 raios 
por mm linear em média 11; pontuações radiovasculares de diminutas cir­
culares a grandes e alongadas, achatadas radialmente, maiores do que as 
intervasculares, 16 a 48,..1m de diâmetro, em média 28J.1m; tubos taníferos 
presentes nos raios. Fibras do tipo libriforme, de paredes menores que o 
lume, 4 a 16pm de espessura, em média 4,8.-1m; curtas a longas, 1240 a 1840 
fl m, em média 1506 J.1m, não septadas e com as pontuações areoladas pre­
sentes nas paredes radiais; fibrotraqueídes presentes, septadas ou mãq, ' 
observadas em material dissociado. Parênquima axial apotraqueal em li­

100 

A>;a/omia sistemática do lenho ck Iryanthera Wari>. {Myristicaceue) 

nha!> concêntricas, marginais, ora mais .próximas, ora mais afastadas, às. 
vezes convergentes, com até 5 células de largura, mais comuns 2 a 3; pa­
rênquima paratraqueal escasso constituído de uma ou algumas células 
sobre os lados tangenciais dos vasos e que, ocasionalmente, chegam a for­
mar uma bainha envoltória. 

8. lryanrhera juruensis 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 2 a 8 ,Jm de espessura, em média 3,7 iJm, difusamente dis­
tribuídos; pequenos a médios, 60 a 140,..lm de diâmetro tangencial, em 
média 95 J.1m, maioria entre 70 a 100;.lm (49%), tilos eventualmente pre­
sentes (ausentes nos espécimes Uw 19275 e Uw 7755); poucos a numerosos, 
de 4 a 17 vasos por mm 2, em média 9; geminados predominantes (56%), 
solitários (33%) e pequenas cadeias radiais de 3 a 5 vasos (11 %), raras até 
4 vasos; placas de perfuração inclinadas, escalariformes (Figura 32), semi­
escalariformes predominantes (77%), com barras em número variável, mais 
comuns de 2 a 8, às vezes até 13 barras e raríssimamente mais de 40 barras, 
quase sempre anastomosadas; também reticuladas freqüentes (25%), 
eventual ocorrência de vasos com 3 placas de perfuração; pontuações in­
tervasculares areoladas, alongadas a poligonais, opostas aproximando-se 
de alternas, 4 a 10 .nn de diâmetro, em média 5,4,1 m; elementos vasculares 
longos a extremamente longos, 690 a 1780 ,..Im de comprimento, em média 
1135 ,.Im, mais freqüentes entre 900 a 1500""m (65%), com apêndices cur­
tos, às vezes curtos a alongados, ou ausentes. Traqueídes vasicêntricas pre­
sentes (Figura 32). Raios irregularmente dispostos, heterocelulares; nos 
multisseriados, na maioria a margem unisseriada é maior do que a parte 
multisseriada e composta de uma fila de células eretas ou quadradas ou só 
quadradas e, células quadradas e procumbentes além da margem; bisseria­
dos mais comuns (71 %), unisseriados (29%), trisseriados com baixa fre­
qüência ou às vezes ausentes (SJR 22074 e INP Ax 5430); extremamente 
baixos a baixos, 120 a 1090,1m de comprimento para os unisseriados, em 
média 391 ,.Im e 220 a 1750 ,.Im para os muilisseriados, em média 773 ,..m; 2 
a 22 células de altura, em média 7 para os unisseriados e 5 a 48 para os 
multisseriados, em média 22; numerosos a muito numerosos, 9 a 17 raios 
por mm linear, em média 13; pontuações radiovasculares, diminutas ova­
ladas a grandes alongadas, achatadas radialmente, maiores do que as in­
tcrvasculares, 10 a 30,.. m de diâmetro, em média 19 .-Im; tubos taníferos 
presentes nos raios, visíveis nas três faces (Figuras 40, 41,42), Corpos si­
licosos granulares, grandes, presentes comumente nas células do parênqui­
ma radial. Fibras do tipo Iibriforme, de paredes menores do que o lume, 1 
a 10 i-'m de espessura, em média 5,8 ,.Im; curtas a longas, 1070 a 1810 ,.Im de 
comprimento, em média 1470,.nn, não septadas e com pontuações areola­
das presentes nas paredes radiais; fibrotraqueídes presentes, septadas (Fi­
gura 34) ou não, observadas em material dissociado. Parênquima axial 
apotraqueal em linhas concêntricas marginais, ora mais próximas, ora mais 
af3stadas, às vezes convergentes ou intermitentes, com até 11 células ,de 
largura (na maioria dos espécimes a largura máxima é de 7 células), maioria 
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com 3 a 4 células; parênquima paratraqueal escasso, consistindo de uma ou 
de algumas céhilas sobre os lados tangenciais dos vasos e que ocasional­
mente chegam a formar uma bainha envoltória. 

9. Iryanthera laevis 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 2 a 8 j.lm de espessura, em média 3,5 ,.1m, difusamente dis­
tribuídos; pequenos a médios, 70 a 130 J..Lm de diâmetro tangencial, em 
média 101 ,...m, maioria entre 70 a 110,üm (78%), tílos freqüentes, às vezes 
esclerosados; pouco numerosos a numerosos, 4 a 13 vasos por mm 2, em 
média 9; geminados predominantes (49%), solitários (36%) e pequenas 
cadeias radiais de 3 a 4 vasos (15%), raras até 6 vasos; placas de perfuração 
inclinadas, escalariformes (Figura 21) e semi-escalariforme (83%), a maio­
ria entre 1 a 12 barras, eventual presença de placas escalariformes com 
numerosíssimas barras (mais que 60), estas finas e com freqüentes anasto­
moses, reticuladas (11 %), com retículo fino (Figura 22) ou conforme o 
padrão normal; pontuações intervasculares areoladas, alongadas a poligo­
nais, opostas aproximando-se de alternas (Figura 29), 4 a 12 rim de diâme­
tro, em média 7,6 ,um; elementos vasculares longos a extremamente longos, 
550 a 1860,um de comprimento, média 1294 ","m, mais fréqüentes entre 900 
a 1600 i-Lm (75%) com apêndices curtos ou ausentes, às vezes longos, gros­
sos ou finos. Traquefdes presentes. Raios irregularmente dispostos, hete­
rocelulares; nos multisseriados a extensão da margem unisseriada é variá­
vel em relação à multisseriada: maior em Uw 8153, equivalente em INPAx 
4061 e menor em INPAx 4613, composta de uma fila de células eretas ou 
quadradas e quadradas e procumbentes além da margem; bisseriados mais 
comuns (70%), unisseriados (16%), trisseriados (14%); em INPAx 4061, 
além dos três tipos mencionados, ocorrem tetra, penta e hexasseriados; 
extremamente baixos a baixos, 100 a 860 J..Lm de comprimento para os 
unisseriados, em média 311j.l me 260 a 1700 i-Lm para os multisseriados, em 
média 654 J,lm; 2 a 22 células de altura, em média 7 para os unisseriados e 5 
a 45 para os multisseriados, em média 17; pouco numerosos a ·muito nu­
merosos, 7 a 14 raios por mm linear, em média 10; pontuações radiovas­
culares diminutas, arredondadas a grandes, alongadas, achatadas radial­
mente, maiores do que as intervasculares, de 11 a 56 ,..tm de diâmetro, em 
média 20 ,um; tubos taníferos (Figuras 43, 44) presentes nos raios. Corpos 
silicosos granulares, grandes, presentes comumente nas células do parên­
quima radial e mais raramente no parênquima axial e nas fibras . Cristais 
prismáticos diminutos, presentes nas fibras do espécime U 8153, Fibras do 
tipo libriforme, de paredes menores do que o lume, 2,5-10 f..Lm de espessura, 
em média 4,3 ..... m; curtas a muito longas, 1120 a 2300 I-'m de comprimento, 
em média 1585 rim, não septadas e com pontuações areoladas presentes nas 
paredes radiais; fibratraqueídes presentes, septadas ou não, observadas na. 
secção transversal e em material dissociado. Parênquima axialapotraqueal 
em linhas concêntricas marginais, às vezes intermitentes ou convergentes, 
ora mais próximas, ora mais afastadas, com até 14 células de largura, 
maioria com 4 a 6; parênquima paratraqueal escasso, consistindo de uma 0'1 

de algumas células sobre os lados tangenciais dos vasos e que ocasiona:­
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mf'11te chegam a formar uma bainha envoltória. Presença de células de :la­
r~nquima axial dispersas na massa fibrosa, caracterizando um parênquima 
difuso. 

10. Iryanthera lancifolia 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achat.ados tangencialmente; 
parede média, 4 a 8 ~ m de espessura, em média 4,3 f.I. m, difusamente dis­
tribuídos; pequenos amédios (Figura 5), 80 a 150J..Lm de diâmetro tangen­
cial, em média 112 J.im, maioria entre 80 a 120 flm (75%), vazios; poucos a 
numerosos, de 5 a 12 vasos por mm 2, em média 8; geminados predominan­
tes (55%), solitários (30%) e pequenas cadeias radiais de 3 a 5 vasos (15%); 
raras até 4 vasos; placas de perfuração inclinadas, escalariformes e semi-es­
calariformes predominantes (91%), com 3 a 9 barras, com freqüentes 
anaSlOmoses, também reticuladas menos freqüentes (9%) aparecendo 
ocasionalmente um tipo com reticulo numeroso e diminuto; pontuações 
intervasculares areoladas, poligonais a alongadas, opostas aproximando-se 
de alternas, algumas regiões do elemento de vaso aparecem só como alter­
nas, sobrelUdo nas extremidades, 8 a 12 J..Lm de diâmetro, em média 1O,Ii m; 
elementos vasculares muito longos a extremamente longos, 950 a 1870 J.lm 
de comprimento, em média 1480 li m, mais freqüentes entre 1110 a 1700f.Lm 
(;)6%), com apêndices curtos e grossos, raros longos ou ausentes. Raios 
irregularmente dispostos , heterocelulares, nos multisseriados a margem 

unisseriada é mais curta que a parte multisseriada e composta de uma fila 
Je células eretas ou quadradas, marginal e células quadradas e procum­
hcntes além da margem; bisseriados e trisseriados predominantes (89%), 
u n isseriados (11 %) e tetrasseriados ocasionais (lNPAx-5529); extrema­
mente baixos a baixos, 120 a 1390,...m de comprimento, em média 338J.1m e 
para os multisseriados 140 a 1630 ,.1m, em média 731 J.lm; 2 a 21 células de 
altura, em média 6 para os unisseriados e 7 a 48 para os multisseriados, em 
média 20; pouco numerosos a muito numerosos, 7 a 13 raios por mm linear, 

'em média 9; pontuações radiovasculares diminutas, arredondadas a gran­
des alongadas, achatadas radialmente, maiores do que as intervasculares, 12 
a 52 m de di5metTO, em média 27; tubos taníferos presentes nos raios. No 
espécime INPAx 5510, ocorrem células grandes, bem diferenciadas, na 
~ec\ão tangencial, lembrando células oleíferas. Fibrasdo tipo Iibriforme, de 
paredes menores do que o lume, 4 a 12 j.Iffi de espessura , em média 8,2 ,.Lm, 

curtas a muito longas, 1360 a 2330 J.1m de comprimento, em média 1750 Jim , 
n;-Io seplados e com as pontuações areoladas presentes nas paredes radiais; 
fihrotraqucídes presentes, observadas na secção tangencial e em material 
uissociado, septadas ou não. Parênquima axial apotraqueal em linhas con­
céntricas marginais, quase sempre espaçadas regularmente, às vezes al­
gumas aproximadas e até convergentes (Figura 5), com até 7 células de 
largura, maioria entre 2 a 3 células, às vezes 2 a 4; parênquima paratraqueal 
escasso, consistindo de uma ou de algumas células sobre os lados tangen­
ç:ais uos vasos e que, ocasionalmente, chegam a formar uma bainha en­
\/l>itória. 
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1l. J;yanthera macrophylla 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 2 a 8 !-Im de espessura, em média 4 J-lm; difusamente distri­
buídos; muito pequenos a médios, 50 alIO m de diâmetro tangencial, em 
média 80 m, variável entre os indivíduos, não permitindo um limite pre­
ciso de predominância para a espécie; tilos comuns; pouco numerosos a 
muito numerosos, 4 a 27 por mm 2, em média 11; geminados predominantes 
(54%), solitários (34%) e cadeias radiais de 3 a 5 vasos (10%), raras até 4 
vasos; placas de perfuração inclinadas, reticuladas predominantes (68%), 
escalariformes e semi-escalariformes (32%) comuns, 3 a 10 barras; pon­
tuações intervasculares areoladas, poligonais a ovalares, opostas aproxi­
mando-se de alternas, chegando a só alternas em algumas regiões da parede 
tangencial, 6 a 12 r1 m de diâmetro, em média 9 ,..Lm; elementos vasculares 
muito longos a extremamente longos, 750 a 1770 J.lm de comprimento, em 
média 1136 11m, mais freqUentes entre 900 a 1700 (71 %), com apêndices 
quase sempre curtos, raramente longos ou ausentes. Traqueídes vasicên­
tricas (Figura 31) e não vasicêntricas presentes. Raios irregularmente dis­
postos, heterocelulares; nos multisseriados a margem unisseriada é mais 
longa do que a parte multisseriada e composta de uma fila de células eretas 
ou quadradps marginal e células quadradas e procumbentes além da mar­
gem; unisseriados predominantes (90%), bisseraidos (10%); de extrema­
mente baixos a baixos, 120 a 1270 jJIll de comprimento para os unisseriados, 
em média 473J.1m e para os multisseraidos 340 a 1910 J.lm, em média 712p m, 
3 a 41 células, em média 11 para os unisseriados e 7 a 39 para os multisse­
riados, em média 17; numerosos a muito numerosos, 9 a 19 raios por mm 
linear, em média 13; pontuações radiovasculares ovaladas diminutas e 
grandes alongadas, achatadas radialmente, maiores do que as intervascu­
lares, 11 a 481'-' m de diâmetro, em média 25 I-'m; tubos taníferos presentes 
nos raios. Cristaisprismáticos de tamanho médio a diminutos presentes nas 
células dos raios e nas fibras de INPA 39252 e ausentes em INPAx 5044. 
Fibras do tipo Iibriforme, de paredes menores do que o lume, 2 a 12flm de 
espessura, em média 8,5 ,...m; muito curtas a longas, 940 a 1970 ,..tm, em 
média 1482 J-Lm de comprimento, não septadas; pontuações areoladas pre­
sentes nas paredes radiais; fibrotraqueídes presentes, septadas ou não, ­
observadas em material dissociado. Parênquima axial apotraqueal em li­
nhas concêntricas marginais, ora mais próximas, ora mais afastadas , às ve­
zes convergentes ou intermitentes, com até 10 células de largura, maioria 
ent~e 2 a 4; parênquima paratraqueal escasso, consistindo de uma ou de 
algumas células sobre os lados tangenciais dos vasos e que, ocasionalmente, 
chegam a formar uma bainha envoltória . 

12. Iryanlhera megislocarpa 

Vasos de secção poligonal por achatamento tangencial, às vezes oval; 
parede média, 2 a 10 ilm de espessura, em média 3,2 .Ltn, difusamente dis­
tr(puídos; muito pequenos a pequenos, 50 a 8()tm de diâmetro tangenci:t1, 
eni média 66 ,..Lm, maioria entre 50 a 70 ;..tm (88%); pouco numerosos a. nu­
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merosos, 7 a 16 vasos por mm 2, em média 12; geminados predominantP-s 
(57%), solitários (22%) e cadeias radiais de 3-5 (21 %); raras de até 5 vasos; 
placas de perfuração inclinadas, escalariformes e semi-escalariformes pre­
dominantes (98%), 4 a 14 barras finas, raras placas reticuladas (1 %), a 
maioria com retículo fino; pontuações intervasculares areoladas , poligo­
nais a algo alongadas, opostas aproximando-se de alternas, 5 a 10 ,..tm de 
diâmetro, em média 7 j.1ffi, ocasionais escalariformes; elementos vasculares 
longos a extremamente longos, 510 a 1580 ,..an, em média 1260 ,..Lm, mais 
frequentes entre 1300 a 1500 J.lm, em média 1260 ,..Lm, mais freq.uentes entre 
1300 a 1500 (64%), com apêndices curtos, às vezes longos e grossos. Tra­
quefdes presentes. Raios irregularmente dispostos, heterocelulares, nos 
multisseriados a margem unisseriada é maior do que a parte multisseriada 
e composta de uma fila de células eretas e células quadradas e eretas além 
da margem; unisseriados (78%), bisseriados (21 %) e trisseriados (1 %), 
tetrasseriados eventuais; extremamente baixos a baixos, 210 a 1360 J.tm de 
comprimento, em média 898 ,..Lm para os unisseriados e 350 a 1520,..Lm para 
os multisseriados, em média 1000 j.i m; 3 a 26 células de altura, em média 11 
para os unisseriados e 10 a 53 para multisseriados, em média 23 células; 
muito numerosos, 11 a 18 raios por mm linear, em média 14; pontuações 
radiovasculares arredondadas, diminutas a grandes, alongadas, achatadas 
radialmente, maiores do que as intervasculares, 11 a 21 J.1m de diâmetro, em 
média 15,..Lm; tubos taníferos presentes nos raios. Fibrasdo tipo libriforme, 

de paredes menores do que o lume, dç: 1,5 a 5,5 t-lm de espessura, em média 
3,3 jJm, elementos fibrosos de curtos a muito longos, 1443 a 2250 rm de 
comprimento, em média 1750 ,..Lm, não septadas e com as pontuações 
areoladas não visíveis nas paredes tangencial e radial; fibrotraqueídes 
sept2das ou não, observadas em material dissociado. Parênquima axial 
apotraqueal em linhas concêntricas marginais, finas, regularmente espa­
çadas, pouco contrastadas com o tecido fibroso devido a pequena espessura 
das paredes dos elementos fibrosos, com até 3 células de largura, maioria 
entre 1 a 2; parênquima paratraqueal escasso, constituído de uma ou de 
algumas células sobre os lados tangenciais dos vasos e que, ocasionalmente, 
chegam a formar uma bainha envoltória. 

13. Iryanthera olacoides 

Vasos de secção angular por achatamento tangencial, raro circular; pa­
rede média, 2 a 8 ,..Lm de espessura, em média 3,4 J-Lm, difusamentedistri­
bufdos; muito pequenos a pequenos, 40 a 70 r-<m de diâmetro tangencial, em 
média 52 ,..tm, maioria entre 40 a 60 (90%), tilos eventualmente presentes; 
de pouco numerosos a muito numerosos, 7 a 23 vasos por mm 2, em média 
13; solítários predominantes (57%), geminados (23%), cadeias radiais de 3 
a 7 vasos (20%) para ambas amostras; placas de perfuração inclinadas, es­
calariformes e semi-escalariformes predominantes (96%), com 4 a 16 bar­
ras finas, às vezes anastomosadas, reticuladas pouco frequentes (4%) ; pon­
tuações intervasculares areo!adas, poligonais a alongadas;opostas aproxi­
ITtándo-se de alternas, às vezes só alternas em algumas regiões da p<Jre~e do 
elemento de vaso, 5 a 12t1m de diâmetro, em média 7 ,.Im; elementos vas­
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culares longos a extremamente longos, 720 a 1200", m, em média 1032 11m, 
alguns excepcionalmente longos, até 1870;1 m, mais frequentes entre 8L11< a 
1~.no (80%), com apêndices quase sempre curtos e grossos, raramente lOn­
gos ou ausentes. Traquefdes vasicêntricas presentes. Raios irregularmente 
dispostos, heterocelulares, nos multisseriados a margem unisseriada é mais 
longa do que a parte multisseriada e composta de uma fila de células eretas 
ou quadradas e células .quadradas e procumbentes além da margem; unis­
seriados (99%) e bisseriados (1 %); extremamente baixos a muito baixos, 
210 a 920 ;1m de comprimento, em média 487 J-lm para os unisseriados, 
multisseriados praticamente ausentes; 2 a 19 células de altura, em média 9 
para os lmisseriados; numerosos a muito numerosos, de 10 a 15 raios por 
mm linear, em média 12; pontuações radiovasculares diminutas, circulares 
e grandes alongadas, achatadas radialmente, maiores do que as intervascu­
lares, 10 a 30 J-lm de diâmetro, em média 20 ;1m; tubos taníferos presentes 
nos raios. Cristais prismáticos rombóides presentes nas células do parên­
quima radial, às vezes um por célula ou vários (até 10 ou mais) . Fibras do 
tipo libriforme, de paredes menores do que o lume, 3 a 10;1 m de espessura , 
em média 5 ,.1m; muito curtas a longas, 870 a 1500,.1 m de comprimento, em 
média 1245 ,..Jl1, não septadas, e com as pontuações areoladas presentes nas 
paredes radiais; fibrotraqueídes septadas ou não, com conteúdo amiláceo 
observado em material dissociado. Parênquima axialapotraqueal em linhas 
concêntricas marginais, espaçadas, quase imperceptíveis, com até 14 célu­
las de largura, maioria entre 10 a 12; parênquima paratraqueal escasso, 
consistindo de uma ou de algumas células sobre os lados tangenciais dos 
vasos e que, ocasionalmente, chegam a formar uma bainha envoltória. 

14. lryanthera paradoxa 

Vasos de secção circular a ovalada, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, variando de 4 a 8 11m de espessura, em média 4,5 ,",m, difu­
samente distribuídos; pequenos à médios, 60 a 120 t-lm de diâmetro tan­
gencial, em média 78 ,um, maioria entre 60 a 80 (72%), tilos eventualmente 
presentes, às vezes frequentes (INP A:x 5168); poucos a muito numerosos , 5 
a 26 vasos por mm2, em média 12 (no espécime INPA:x 5118, 14 a 26, em 
média 18); geminados predominantes (50%), solitários (37 %), cadeias ra­
diais de 3-5 vasos (13%), placas de perfuração inclinadas, escalariformes e 
scmi-cscalariformes (91 %) predominantes, 3 a 10 barras, às vezes com 
anastomoses, reticuladas (9%) pouco frequentes; pontuações intervascu­
lares areoladas, poligonais a alongadas, opostas, aproximando-se de alter­
nas, às vezes só alternas em algumas regiões da parede dos vasos, 8 a 16'" m 
de diãmetro, em média 7,3,.1m; elementos vasculares muito longos a extre­
mamente longos, 890 a 1580 j..(m, em média 1274 tJlTl, mais frequentes entre 
1100 a 1600 tim (68%), com apêndices às vezes curtos e finos a longos e 
grossos ou ausentes. Traqueídes presentes. Raios irregularmente dispostos, 
heterocelulares, nos multisseriados a margem unisseriada é mais longa do 
que a parte multisseriada e composta de uma fila de células eretas (mais 
comum) ou quadradas marginal e procumbentes além da margem, unisse­
rtados predominantes (83 %), bisseriados (17%); de extremamente baix;)sa 
b2ixos, 90 a 1540 ,um, em média 539 ;.im para os unisseriados e 260 a 1720 
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para os multisseriados, em média 933,um; 3 a 24 células de altura, em méC:ia 
9 para os unisseriados e 10 a 39 para os multisseriados, em média 21;nuc 

merosos a muito numerosos, 10 a 15 raios por mm linear, em média 12; 
pont uações radiovasculares diminutas, circulares a grandes alongadas, 
achatadas radialmente, maiores do que as intervasculares, 16 a 28 t-Lm de 
diâmetro, em média 22,4 J.Lm; tubos taníferos presentes nos raios, Cristais 
prismáticos presentes nas células do parênquima radial de INPA:x-5168 e 
auscn tes em INP A:x-5118. Fibras do tipo Iibriforme, de paredes menores do 
que o lume, 1,5 a 8,5 ;.Im de espessura, em média 5,2 tJm; muito curtas a 
longas, 920 a 1972,...m de comprimento, em média 1498J.Lm, não septadas e 
com as pontuações areoladas presentes nas paredes radiais; fibrotraquefdes 
septadas ou não, observadas em material dissociado. Parênquima axial 
apotraqueal em linhas concêntricas marginais, às vezes intermitentes, ou­
tras vezes convergentes, com até 6 células de largura, mais comum 3; pa­
rênquima paratraqueal escasso, consistindo de uma ou de algumas células 
sobre os lados tangençiais dos vasos e que, ocasionalmente, chegam a for· 
mar uma bainha envoltória. 

15. Iryanrhera pamensis 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 4 a 12,..,. m de espessura, em média 4,4 t-Lm, difusamente dis­
tribuidos; muito pequenos a pequenos, 60 a 100J-L m de diâmetro tangencial, 
em média 80 ",m, maioria entre 60 a 80 (80%), tilos ausentes (Uw 5738) 
eventualmente presentes (INPA:x-1992), às vezes frequentes (INPA:x­
4461), às vezes esclerosados; pouco numerosos a numerosos, 7 a 18 vasos 
por mm2, em média 11; geminados predominantes (47%), solitários (37%), 
cadeias radiais de 3 a 6 vasos (16%), placas de perfuração inclinadas, reti­
culadas (Figuras 23, 25) predominantes (69%), escalariformes (Figuras 24, 
26) e semi-escalariformes (31%) frequentes, 1 a 15 barras, às vezes anas­
tomosadas, e eventual ocorrência de vasos com 3 placas de perfuração; 
pontuações intervasculares areoladas, poligonais a alongadas, opostas, 
aproximando-se de alternas, às vezes só alternas em algumas regiões da pa­
rede do vaso, 8 a 16 ,.m de diâmetro, em média 9 ,.1m; elementósvasculares 
muito longo a extremamente longos, 880 a 1620t-Lm, em média 1251 ""m, 
mais freqüentes entre 1000 a 1280 m (76%), com apêndices curtos e finos, 
às vezes grossos e longos, ou ausentes. Traqueídes presentes (Figura 33). 
Raios irregularmente dispostos, heterocelulares; nos multisseriados a 
margem unisseriada é maior do que a parte multisseriada e composta de 
uma fila de células eretas (maioria) ou quadradas e células quadradas e 
procumbcntes além da margem; bisseriados (75%) mais comuns; unisse­
riados (25%); de extremamente baixos a baixos, 190 a 950,..lm de compri­
mento para os unisseriados, em média 550 ,.1m e 360 a 1700 11m para os 
multisseriados, em média 844,..1m; 2 a 17 células de altura, em média 9 para 
os unisseriados e 7 a 46 para os multisseriados, em média 19; numerosos a 
muito numerosos, de 11 a 15 raios por mm linear, em média 12; pontuações 
radiovasculares diminutas e circulares ou grandes alongadas, achatadas 
radialmente, maiores que as intervasculares, 12 a 48 Mm de .diâmetro, em 
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média 23 J-lm; tubos taníferos presentes nos raios. Cristais prisrnáticos 
pouco frequentes nas células do parênquima radial (lNPAx - 4461) (Figura 
38), raríssimos em INPAx-1992. Fibras do tipo libriforme, de paredes me­
nores do que o lume, 4 a 6 Mm de espessura, em média 4,9 /-Im; curtas a 
longas, de 1240 a 1880 ;.Lm de comprimento, em média 1521 J-lm, não 
septadas e com as pontuações areoladas presentes nas paredes radiais; fi­
brotraqueídes septadas ou não, observadas em material dissociado. Parên­
quima axial apotraqueal em linhas concêntricas marginais, com até 5 célu­
las de largura, às vezes convergentes, maiori~oom 2 a 3; pa~nquima pa­
ratraqueal eS'casso, constituído de uma ou de àlgumas células sõbre os lados 
tangenciais dos vasos e que, ocasionalmente, chegam a formar uma bainha 
envoltória. 

16. Iryanthera polyneura 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados taqgencialmente; 
parede média, 2 a 4 /J m de espessura, em média 3 a 8 tim, difusamente dis­
tribuídos; pequenos a médios, 60 a 180 ti m de diâmetro tangencial, em 
média 92 Mm, maioria entre 60 a 110j./m (82,66%); tilos frequentes, inclu­
sive do tipo esclerosado; poucos a numerosos, 5 a 20 vasos por mm2, em 
média 12; geminados predominantes (46%), solitários (34%) e cadeias ra­
diais de 3 a 5 vasos (20%); placas de perfuração inclinadas, escalariformes 
e semi-escalariformes predominantes (92%), 2 a 11 barras, às vezes anas­
tomosadas, reticuladas frequentes (8%); pontuações intervasculares areo­
ladas, poligonais a alongadas, opostas aproximando-se de alternas, às vezes 
só alternas em algumas regiões da parede do vaso, 6 a 12 Mm de diâmetro, 
em média 8,8 j./m; elementos vasculares muito longos a extremamente lon­
gos, 830 a 1990 ,:.an, em média 1305 j./m, mais frequentes entre 1110 e 1500 
J.4l1 (62%) com exceção de INP Ax-5986 onde as percentagens de ocorrência 
são equivalentes, com apêndices curtos ou ausentes. Traqueides vasicêntri­
cas presentes em INP Ax-5819. Raios irregularmente dispostos, héteroce­
lulares, nos multisseriados a margem unisseriada é maior do que a parte 
multisseriada e composta de uma fila de células eretas (maioria) ou qua­
dradas e células quadradas e procumbentes além da margem; bisseriados 
mais comuns (67%); unisseriados (31 %); trisseriados (2%); extremamente 
baixos a baixos, 220 a 1870 ;.tm de comprimento para os unisseriados, em 
média 584 J-lm e 440 a 1640i-Lm para os multisseriados, em média 888Mm; 3 
a 21 células de altura, em média 9 para os unisseriados e 6 a 35 para os 
multisseriados, em média 15; numerosos a muito numerosos, 9 a 17 raios 
por mm linear, em média 12; pontuações radiovasculares diminutas, cir­
culares a poligonais e grandes, alongadas, achatadas radialmente, maiores 
do que as intervasculares, 14 a 38il m de diâmetro, em média 25 tÁm; tubos 
taníferos presentes nos raios. Fibrasdo tipo Iibriforme, de paredes menores 
do que o lume, 6 a 17 Mm de espessura, em média 9,1/-1 m; extremamente 
curtas a longas, 780 a 1920 /-Im de comprimento, em média 1635 ,.Lm, não 
septadas; pontuações areoladas presentes na parede radial; fibrotraqueídes 
sep~adas ou não, observadas em material dissociado. Parênquima axial 
apdtraqueal em linhas concêntricas marginais (Figura 6), às vezes conver­
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gentes ou intermitentes, com até 5 células de largura, mais comuns 2 a 3; 
parênquima paratraqueal escasso, consistindo de uma ou de algumas celu­
las sobre os lados tangenciais dos vasos e que, ocasionalmente, chegam a 
formar uma bainha envoltória. 

17. Iryanthera sagotiana 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 4 a 8 M m de espessura, em média 4,16 Mm, difusamente dis­
tribuídos; pequenos a médios, 60 a 190 j./m de diâmetro tangencial, em 
média 104 jJm, maioria entre 90 alIO Mm (57%), tilos eventualmente pre­
sentes (ausentes nos espécimes INPAx-1313 e 1314); muito poucos a nu­
merosos, 2 a 14 por mm2, em média 8; geminados ligeiramente predomi­
nantes (45%), solitários (43%), e pequenas cadeias radiais de 3 a 5 vasos 
(12%), placas de perfuração inclinadas, escalariformes e semi-escalarifor­
mes predominantes (90%) (Figura 17), com barras em número variável, 
mais comuns de 3 a 5 barras, às vezes até 11 barras, algumas vezes ramifi­
cadas, em alguns casos lembrando um retículo; reticuladas freqüentes 
(10%), às vezes com retículo conspícuo (Figura 18) ou com sub-retículo 
fino (Figura 17); pontuações intervasculares areoladas, alongadas a poli­
gonais, opostas aproximando-se de alternas, 8 a 12 i-Lm de diâmetro, em 
média 11 J.1m; elementos vasculares longos a extremamente longos, 690 a 
1660 jJ m, em média 1177 ,.Lffi de comprimento, mais freqüentes entre 900 a 
1300 j.Lm (66,66%), com apêndices grossos ou finos, às vezes ausentes. 
Traqueídes presentes. Raios irregularmente dispostos, heterocelulares, nos 
multisseriados, a margem unisseriada é maior do que a parte multisseriada, 
em INP Ax-1313 e INP Ax-5842 e menor em INP Ax-1314 e composta de uma 
fila de células eretas ou qúadradas ou só quadradas e células quadradas e 
procumbentes além da margem; bisseriados mais comuns (71%), unisse­
riados freqüentes (22%) e poucos trisseriados (7%); de extremamente 
baixos a baixos, de 190 a 890J.1m de comprimento para os unisseriados, em 
média 337 ,..m e 240 a 1260 pm para os multisseriados, em média 763 m; 6 
a 11 células de altura, em média 7 para os unisseriados e 6 a 24 para os 
multisseriados, em média 14; numerosos a muito numerosos, de 8 a 14 raios 
por mm linear, em média 11; pontuações radiovasculares diminutas, ova­
ladas a grandes, alongadas, achatadas radialmente, maiores do que as in­
tervasculares, 12 a 32 tim de diâmetro, em média 17 tim; tubos taníferos 
presentes nos raios. Fibras do tipo libriforme, de paredes menores do que 
o lume, 10 a 24,.1 m de espessura, em média 17,3 ,.Lm; curtas a longas, 1260 a 
2060 il m de comprimento, em média 1698tim, não septadas e com as pon­
tuações areoladas presentes nas paredes radiais; fibrotraqueídes septadas 
ou não, obsçrvadas em material dissociado. Parênquima axial apotraqueal 
em linhas concêntricas marginais, quase sempre regularmente afastadas, 
levemente onduladas, às vezes convergentes ou intermitentes, ou ambas, 
com até 8 células de largura, maioria com 2 a 3; células de parênquima 
apotraqueal isoladas ou em grupos, esparsas no tecido fibroso, lembrando 
parênquima difuso; parênquima paratraqueal escasso, consistindo de uma 
011 de algumas células sobre os lados tangenciais dos vasos e que, ocas''.o­
nalmente, chegam a formar uma bainha envoltória. 
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18. Iryanthera tessmannii 

Vasos de secção angular a ovalada, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 4 a 8 ,..an de espessura, em média 4, difusam'ente distribuídos; 
muito pequenos a pequenos, 50 a 90Ji m de diâmetro tangencial, em média 
70 i-Lm, maioria entre 60 a 90 ;,Lm (72%), raramente obstruídos por tilos 
(ausentes em Uw 8734); poucos a numerosos, 5 a 20 por mm2, em média 12, 
geminados predominantes (60%), solitários (36%) e pequenas cadeias ra­
diais de 3 a 6 vasos (4%), placas de perfuração inclinadas, escalariformes e 
semi-escalariformes (88%) predominantes, mais comuns de 4 a 10 (80%) às 
vezes até 11 barras; também reticuladas presentes (12%); pontuações in­
tervasculares areolados, alongadas a poligonais, opostas aproximando-se 
de alternas, de 8 a 12 Ji m de diâmetro, em média 7 Jim, eventualmente es­
calariformes; elementos vasculares longos a extremamente longos, 610 a 
1600 /olm, em média 1405,.L m, mais freqüentes entre 700 a 1500 (84%), com 
apêndices curtos e grossos ou longos e finos ou longos e grossos ou au­
sentes. TraqueúJes presentes. Raios irregularmente dispostos, heterocelu­
lares; nos multisseriados a margem unisseriada é maior do que a parte 
multisseriada e composta de uma fila de células eretas e/ou quadradas e, 
células quadradas e procumbentes além da margem; unisseriados mais 
comuns (72%), bisseriados frequentes (26%) e raros trisseriados (2%), 
eventuais tetrasseriados; extremamente baixos a baixos, 280 a 1650P m de 
comprimento para os unisseriados, em média 650,úm e em média 803"'m 
para os multisseriados; 3 a 18 células, em média 9 para os unisseriados e 
8-27 para os multisseriados, em média 10; numerosos a muito numerosos, 
de 5 a 37 raios por mm linear, em média 22; pontuações radiovasculares 
diminutas, ovalares a grandes, alongadas, achatadas radialmente, maiores 
do que as intervasculares, 16 a 24 pm de diâmetro, em média 20 .um; tubos 
taníferos presentes nos raios. Cristais rombóides frequentes em SJR 17187 
e ausentes em Uw 8734. Fibras do tipo libriformes, de paredes menores do 
que o lume, 9 a 23 /ol m de espessura, em média 15 pm; curtas a longas, de 
1210 a 2130 Jim de comprimento, em média 1547 Jim, não septadas e com as 
pontuações areoladas presentes nas paredes radiais; fibrotraqueídes 
septadas (Figura 10) ou não, observadas em material dissociado e no corte 
tangencial. Parênquima axial apotraqueal em linhas concêntricas margi­
nais, afastadas entre si, com até 8 células de largura, maioria com 3 a 4; 
parênquima paratraqueal escasso, consistindo de uma ou de algumas célu­
las sobre os lados tangenciais dos vasos e que, ocasionalmente, chegam a 
formar uma bainha envoltória. 

19. Iryanthera tricornis 

Vasos de secção ovalada a circular, às vezes achatados tangencialmente; 
parede média, 4 a 8 i-Im de espessura, em média 5,1 i-Lm, difusamente dis­
tribuídos; pequenos a médios, 60 a 170 .... m, em média 114i-1 m de diâmetro 
tangencial, maioria entre 80 a 140;.<m (80%), tilos frequentes (Figura 15) 
em INP Ax-4466, eventualmente esclerosados (Figura 16), (ausentes em RB 
28)0); poucos a numerosos, de 3 a 14 vasos por mm2, em média 8; gemi­
nados predominantes (50%), solitários (32%) e pequenas cadeias radictis 
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de 3 a 5 vasos (18%) e raras até 7 vasos ; placas de perfuração inclinadas, 
escaláriformes e scmi-escalariformes (78%) .2 a 6 barras; eventualmf'nte 
co m barras mais finas e numerosas; reticuladas presentes (12%); pontua­
ções intervasculares areoladas, ovaladas, alongadas a poligonais, opostas, 8 
a 15,," m de diâmetro, em média 12 I-nl, eventualmente escalariformes; ele­
mentos vasculares longos a extremamente longos, 540 a 1580 tlm de com­
primento, em média 1161j.lm, mais freqüentes entre 840-1140""m (84%) , 
com apêndices curtos, às vezes ligeiramente alongados a muito alongados, 
às vezes ausçntes. Traqlleídes presentes. Raios irregularmente dispostos 
heterocelulares, nos multisseriados, a margem unisseriada é menor do que 
a parte multisseriada em RB 2850 e maior em INPAx-4466, composta de 
uma fila de células quadradas ou eretas, marginal, e células quadradas e 
procumhentes além da margem; bisseriados (Figura 11) mais comuns 
(64%), unisseriados (36%); extremamente baixos a baixos, 120 a 580J-lm de 
comprimento para os unisseriados, em média 295 tlm e 130 a 1030 J-41l para 
os multisseriados, em média 542 j.lm; 2 a 14 células de altura, em média 7 
para os unisseriados e 6 a 29 para os multisseriados, em média 16; nume­
rosos a muito numerosos, de 9 a 16 raios por mm linear, em média 12; 
pontuações radiovasculares diminutas, ovaladas a grandes, alongadas , 
achatadas radialmente, maiores do que as intervasculares, 12 a 28 ,um de 
diâmetro, em média 18 ,.Jm; tubos taníferos presentes nos raios. Corpos si 
licosos granulares pouco freqüentes nas células do parênquima radial. Fi· 
bras do tipo libriforme, de paredes menores do que o lume, 12 a 16 i-im de 
espessura, em média 20 j.im; curtas a longas, 1150 a 2050 j.lm de compri­
mento, em média 1601 ,&.Im, não septadas e com as pontuações areoladas 
presentes nas paredes radiais; fibrotraquefdes septadas ou não, observadas 
em m;Jterial dissociado. Parênquima axial apotraqueal em linhas concên­
tricas marginais (Figura 7), com espaçamento quase uniforme, às vezes 
convergentes ou intermitentes, com até 8 células de largura, maioria com 3 
a 4; às vezes células de par~nquima presentes de modo disperso no tecido 
fihroso lembrando parênquima difuso; parênquima paratraqueal escasso, 
consistindo de uma ou de algumas células sobre os lados tangenciais dos 
vasos e que, ocasionalmente, chegam a formar uma bainha envoltória. 
Máculas medulares presentes na superffcie transversal (lNPAx-4466). 

20. Iryanrhera ulei 

Vasos de secção ovalada predominante, àsiv~zes circular e/ou angular, 
c\cntualmente achatados tangencialmente, paréde hlédia, 4 a 8 Jim de es­
pC~sura. em média 4,9 /-Im, difusamente distriti,~fdos; 60 a 120 ,.Jm de diâ­
metro tangen<.:ial, em média 80 ,.Jm, maioria entre 70 a 90 ,&.Im (93,24%); 
pouco numerosos a muito numerosos, 9 a 23 vasos por mm 2, em média 14; 
geminados predominantes (58%) , solitários (31 %) e pequenas cadeias ra­
(liais de 3 a 6 vasos; placas de perfuração inclinadas, reticuladas predomi­
,l antes (25%), escalariformes e scmi-escalariformcs (até 50%), mais co­
muns com -4 a 7 narras, porém há casos de até 15 barras; eventual ocorrência 
L1r vasos com ~ placas de perfuração; pontuações intervaseulares areoladas, 
alongadas a poligonais ou ovaladas, opostas aproximando-se de alternas, 8 
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a 12 J.lm de diâmetro, em média 8 ~m; elementos vasculares longos a elCtre· 
mamente longos, 590 a 1640p m, em média 1152~, mais freqüentes entre 
1000 a 1400 J.lffi (79,59%), com apêndices curtos, às vezes ligeiramente algo 
alongados ou muito alongados ou ausentes. Traquefdes presentes. Raios 
irregularmente dispostos, heterocelulares, nos multisseriad.os a margem 
unisseriada é maior' do que a multisseriada e composta de uma fila de cé­
lulas eretas ou quadradas marginal e células quadradas, eretas e/ou pro ­
cumbentes além da margem; unisseriados mais comuns (75%); bisseriados 
(25%); extremamente baixos a baixos, 170 a 1000 III de comprimento para 
os unisseriados, em média 576J.l me 220 a 1570 ""m para os multisseriados, 
em média 498 f,im; 3 a 28 células de altura, em média 12 e 7 a 37 para os 
m ultisseriados, em média 16; numerosos a muito numerosos, de 9 a 17 raios 
por mm linear; em média 12; pontuações radiovasculares diminutas, ova­
ladas a grandes, alongadas, achatadas radialmente, maiores do que as in­
tervasculares, 16 a 36 .um de diâmetro, em média 19;;' m; tubos taníferos 
presentes nos raios; raios fusionados presentes. Cristais prismáticos rom­
bóides, raros a freqüentes , presentes nas células do parênquima radial. 
Fibras do tipo libriforme, de paredes menores do que o lume, 20 a 30 m de 
espessura, em média 22 ~m; curtas li longas, 1210 a 2070 ,..Lm de compri­
mento, em média 1647 ~, não septadas e com as pontuações areoladas 
presentes nas paredes radiais; fibrotraqueídes septadas ou não, observadas 
em material dissociado. Parênquima axial apotraqueal em linhas concên­
tricas marginais, regularmente espaçadas, às vezes convergentes ou inter­
mitentes, com até 6 células de largura, maioria entre 2 a 4; parênquima 
paratraqueal escasso, consistindo de uma ou de algumas células sobre os 
lados tangenciais dos vasos e que, ocasionalmente, chegam a formar uma 
bainha envoltória. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DO G~NERO 
IRYANTHERA BASEADA NOS CARACTERES ANATÓMICOS DO 
LENHO. 

1. 	 Elementos de vaso com placas de perfuração predominantemente reti­
culadas (= ou > 60%). 
2. Raios unisseriados predominantes, vistos na seção tangencial. 

3. 	 Parênquima apotraqueal difuso (células do parênquima axial 
dispersas na massas fibrosa , visto na secção transversal) 
....... ..... ....:.: .:: .. : ........ ... .. ...... ... .... .. .. .... ........ .. ... ... .. ... . 1. hoslmanni (6)* 


3. 	 Parênquima apotraqueal difuso ausente. 
4. 	 Raios bisseriados, vistos na secçãotangencial com freqüência 

superior a 10%.... ................ .... .. ..... .. ..... .. .. .... I. macrophylla (11) 
4. 	 Raios bisseriados, visto na secção tangencial com frequ~ncia 

superior a 20% ........................................................... . J. ulei (20) 
2. Raios multisseriados predominantes, visto na secção tangencial. 

5. 	 Parênquima apotraqueal di(uso (células do parênquima 
axial , dispersas no tecido fibroso, vistos na secção trans· 
versal) ....... .......... ...... ........ ..... .. ............... ... .. .. I . crassifolia (3) 

5. 	 Parênquima apotraqueal difuso ausente .. .. J. paraensis (1~) 
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1. 	Elementos de vaso co m placas de perfuração predominante simples ou 
escálariformcs. . 

6. 	 Placas de perfuração simples ( = ou > que 60%) ........ 

: ..... .... .. . ~ ..: .... ....... .. .. .. ....... ................... .. ..... .. .... I. grandis (5) 


6. 	 Placas de perfuração escalariformes (= ou > que 50%) 
7. 	 Raios unisseriados predominantes, vistos na seção 

tangencial 
8. 	 Diâmetro tangencial dos vasos freqüentes acima 

de 90 ~m .. .... .. .... .... ... ......... ... .... ..... I. paradoxa (14) 
~ . Diâmetro tangencial dos vasos no máximo me­

dindo 90~. 
9. 	 Vasos solitários predominantes. 

10. Linhas 	do parênquima axial com largura 
em número de células mais comuns entre 
10 a 12, chegando até a 14 células (secção 
transversal) ........ .. ........ ...... .. I. olacoides (3) 

10. Linhas 	do parênquima axial com largura 
em nÚmero de células mais comuns entre 2 
a 3, chegando no máximo a 6 células 
(secção transversal) .... ......... .. ./. coriacea (2) 

9. 	 Vasos múltiplos predominantes. 
11. Margem dos raios (secção radial) compos­

ta, somente por células eretas; além da 
margem, células quadradas e eretas.. ... . 
.... ... :.. .. .... .. ... .. ... ..... .... I. megistocarpa (12) 


11. Margem dos raios (secção radial) compos­
ta por células eretas e quadradas; além da 
margem, células quadradas e procumben­
tes ..... ........ .. .... ..... .. ........... I. tessmannii (18) 

7. 	 Raios . multisseriados predominantes, vistos na 
secção tangencial 

12.Parênquima 	apotraqueal difuso (célu­
las do parênquima axial , dispersas no 
tecido fibroso , vistas na secção trans­
versal) 
13. Corpos silicosos ausentes nas célu­

las do parênquima radiaL... ........ .. 

.. ..... .. . : ... .... .. ... .......... .. I. sagotiana (17 ) 


13.Corpos silicosos presentes nas célu­
las do parênquima radial. 
14. Raios 	 trisseriados (secção tan­

gencial) ausentes ou, se presen­
tes em percentagens abaixo de 
2% .. .. ........ .. .. .......... I. tricornis(19) 


14. Raios 	 trisseriados sempre pre­
sentes em percentagens superíó­
res a 10% .... .... ... ......... I . laevis (9) 

12. Parênquima apotraqueal difuso ausente 
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15. Margem unisseriada dos raios 
multisseriados sempre mais longa Janela }. Caracteres diferenciais dos elementos de vasos das espécies do 
que a parte multisseriada (secç'ão gênero lryanthera 

tangencial) 
16. Corpos silicosos presentes 


nas células do parênquima 

radial ............... 1. juruensis (8) 


12 	 12 Ul17. Placas de perfuração reti­	 offl::i' 	 ::E--' Vl ~[fjr:t: 	 r:t:culadas presentes em per­	 < o o Ul~ffl < 	 ~~ü --' c "- "- ~r:t:centagem máxima de 5% 	 ;:( z :) ~ ~ <o 
Ul o.. ~~ z"­

õ:: ~ Cl ~ ............. 1. inpae (7) UJ z Vl _ => ~~ ~~ 
[,\1'(( '1 E.\ :ó -::2 7~~ ::E - U ~~ ~ i "":) 8:5º 	S17.Placas d'e ' perfuração reti­	 ~ 'Ê ~3.. ~Ê ~~ ~ijt.~_ ." 0.::1. u r:t:- ~~ 12 ~ ~~ Ull)

culadas presentes em per­ ."";:> E ::i' o[fj g;ffl:) Vl ~ 
UJ9- 8 ~ o.. l) Vlcentagem máxima de 5% 	 ~ 

~ ~ 
::i' :) ~ ffi~ '~3~u«I. polyneura (17) 	 o.. :) .~ :) iii:)Õ ~ :>. • o..:) ~~ 15.Margem unisseriada dos raios o.. 

multisseriados sempre mais curta 
que a parte multisseriada (secção 
tangencial)

18. Corpos silicosos às ve­
zes presentes nas célu­

/. call/pillac 9(13)18 40 60 982± 197 9l±3.9 O 7 3 90 5.3 ±1.4 1las dos raios e pontua­
I. coriacca 8(16)32 53 47 1164± 49 57±7.3 O I 6 93 5.0 ±l.5 FIções intervasculares es­
J. crassi[olia 3(8)3 23 77 l200± 1% l00± 16.8 O 65 2 33 5.0 ±1.2 1

calariformes preseI\tes I. el/il'tica 3(10)25 35 65 1264 ± 137.1 125±14.2 O 19 2 79 4.1 ±1.2 FI 
I. elliprica (14) 	 /. gralldis 2(6)10 38 62 1124± 180 126 ± 18.8 72 2 5 21 1.3 ±0.8 I 

18. Corpos 	 silicosos nas I. hostil/ali/li 6(10)15 25 75 1064± 118.8 87 ±10.4 O 80 1 19 5.3 ±1.1 FI 
/. illpae 8(11)17 29 71 1248± 153 lOO±4.1 O 5 10 85 5.5 ±1.5 FI,Vcélulas dos raios e pon­
I. juruensis sis 4(9)17 33 67 1135± 167 96±I3.8 O 23 2 75 4.8±2.3 FItuações intervasculares 
/. laevis 4(9) 13 3664 1294 ± 185 101±14.3 O 11 6 83 3.4± 1.5 FI,Vescalariformes sempre /. lallci[olia 5(8)12 30 70 1480 ± 243 112± 14.2 O 9 4 87 5.0 ± 1.5 1 

ausentes. I. lIIacrophylla 4(11)27 3466 1136±142 80±9.3 O 68 8 24 4.2± 1.9 1 
19. Cristais prismáticos 	 I. II/cgistocarpa 7(12 )16 22 78 1260±261.2 66±7.4 O 1 1 98 I 

romb6ides ausentes . /. olacoides 7(13)23 57 43 1032 ± 198.2 52± 8.5 O 4 5 91 6.8±2.3 FI 
I. paradoxa 5( I5)26 37 63 1274±139.1 78± 11.4 O 9 3 88 5.5±0.8 FInas células do pa­
/. poroC/lsis 7(11)18 37 63 1251±145.9 80±8.7 O 69 1 30 6.7±2.5 FI

rênquima radial.. .. /. pol)'lIcura 5(12)20 3466 1305±209 92±18 O 8 1 91 6.1 ±2.3 I 
......... 1. campinae (1) 
 . /. sagotialla 2(8)14 43 57 1177±270 104±16.2 O 10 7 83 3.8±1.6 FI,V 

19. Cristais prismáticos 	 /. tCSSIllOllllii 5(12)20 3664 1405 ±216 70±9.7 O 12 4 84 7.6±4.8 I· 
romb6ides presen­ I. tricomis 3(8)14 32 68 1161 ±249.6 114± 12.8 O 12 4 74 3.3± 1.3 1 

I. ulei ; 9(14)23 31 58 1152±216 80±9.l O 75 3 22 6.4±2.8 FItes nas células do 
parênquima radial 

• Fonte: Lisboa, P.L.R; Silva, J .C.A da; Loureiro, AA e Santos, G.M. dos A dos. 1987 . ... .... I. lancifolia (10) 

Morpholl.lgy of the vcssel elcments in the secondal)' xylem of the Myristicaceae {rom 
I3razili~n J\m~zonia. LA WA E/II/ctill n.s. voI.8(3): 201-212. Os números que seguem após 
os sin~is ± nos p~r~mctros comprimento e número de sinais correspondem ao desvio 
p~dr;io d ~ m<'dia. 

I = inclinad~. FI = fortemente inclin~da , V = vertical 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE AS ESTRUTURAS ANATÔMI­
CAS DO LENHO DE IRYANTHERA 

O estudo anatõmico macro e microscópico das madeiras de Iryanlhera 
mostrou que há um remarcado grau de similaridade no padrão anatõmico 
que define o arranjo estrutural do tecido lenhoso. Essa uniformidade era 
esperada, uma vez que vários autores (Siddiqi & Wilson 1974, Armstrong 
& Wilson 1980), estudando outros gêneros de Myristicaceae, têm demons­
trado que, a nível genérico, o xilema secundário nest~ família é usualmente 
uniforme. Apesar disso, no estudo microscópico~·d9 gênero Iryanthera há 
determinados caracteres que permitem diferenciar uma espécie das demais 
ou que permitem agrupar espécies, possibilitando uma análise à luz do 
processo evolutivo do gênero e sua inter-relação com os outros gêneros 
neotropicais de Myristicaceae .. 

Com relação aos elementos de vaso, verificou-se que na maioria das 
espécies predominam as placas de perfuração do tipo escalari(orme, en­
quanto que as placas reticuladas, ainda que predominando num grupo 
menor, estão presentes em todos os espécimes do gênero. Placas simples 
ocorrem apenas em Iryanthera grandis (Tabela 1). 

Nas placas escalariformes, as barras de perfuração são em número va­
riado e, comumente, ramificadas. A ramificação excessiva leva à formação 
de um tipo intermediário entre escalariforme e reticulado, denominado por 
Lisboa et aI. (1987) de semi-escalariforme. Schmid e Baas (1984) descre­
veram este tipo intermediário no estudo de perfurações escalariformes de 
Myrtaceae. 

A presença de placas de tipos diferentes no mesmo elemento de vaso é 
comum. Diversas combinações de placas escalariformes numa extremidade 
e reticulada na outra, escalariforme com semi-escalariforme, semi-escala­
riforme com reticulada, e reticulada com simples, são' freqüentes. 

Butterfield e Meylan (1980); e Meylan e Butterfield (1981) relatam que 
a existência de mais de um tipo de placa de perfuração em uma madeira 1eva 
a combinações também em vasos contíguos. A observação dos autores é 
pertinente às Iryanthera, onde essas combinações são freqüentes. Entre­
tanto, a suposição desses autores de que a combinação de placas de perfu­
ração escalariforme e reticulada parece ser rara, não reflete a situação em 
l1yanlhera, uma vez que os dois tipos estão presentes em todas as espécies. 

Garrat (1933a) menciona que as placas escalariformes predominam na 
maioria das espécies de Iryanthera. Este autor ainda reporta que nenhum 
tipo único de placa de perfuração é consistentemente predominante em 
todos os espécimes de Iryanthera e que a predominância de qualquer um 
dos tipos não é necessariamente um caráter específico. As evidências en­
contradas neste trabalho indicam que há sempre um tipo predominante 
para cada espécie (Tabela 1). Essa constância foi observada também para 
todos os espécimes de uma espécie. A interpretação de Garrat (ibidem) 
áeve ter sido prejudicada pelo limitado conhecimento da taxonomia do 
gênero àquela época, seguramente por incorreções na identificação botâ­
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nica das espécies. 
As placas de perfuração reticuladas apresentam dois padrões bem dis­

tintos. O retículo pode ser composto por trabéculas de espessura seme­
lhante às das placas escalariformes e com a malha mais frouxa ou o retículo 
é constituído por trabéculas bem finas e a malha é bem mais fechada (Fi­
gura 17). Este último padrão é de ocorrência eventual. 

Em algumas espécies a distribuição e a freqtiência dos vasos por mm2 

estão fortemente relacionada ao diâmetro tangencial. /. grandis e I. sago­
tiana, cujos elementos de vaso são de diâmetro de valores mais altos dentro 
do gênero, mostraram uma baixa freqüência por mm 2• Os elementos de vaso 
mais largos em Iryanthera parecem ocupar maiores espaços no tecido fi­
broso. Nas espécies I. coriacea e /. olacoides, aqueles elementos que têm o 
diâmetro tangencial mais reduzido são mais frequentes por mm 2• 

Em algumas espécies, entretanto, como I. polyneura e /. elliptica, apesar 
dos elementos de vaso largos, a freqüência é semelhante àquela das espé­
cies cujos vasos são de diâmetro tangencial menor. 

As pontuações intervasculares são predominantemente opostas, apro­
ximando-se de um padrão alterno, com eventual ocorrência de escalari­
forme. Mainieri (1962) descreveu o padrão das pontuações intervasculares 
de l. juruensis e /. paraensis como alterno, com tendência à disposição 
oposta. Essa interpretação é contrária à descrita neste trabalho. Mas, a . 
eventual indefinição do tipo oposto, com tendência alterna, nas Iryanthera, 
pode conduzir o anatomista a interpretações errÔneas quando este traba­
lhar com poucas espécies. 

Nos gêneros asiáticos Horsfieldia e Knema, segundo Siddiqi e Wilson 
(1974) e Armstrong e Wilson (1980), o padrão é semelhante, inclusive a 
presença eventual do tipo escalariforme. 

Para os gêneros Osteophloeum e Virola, os autores (Garrat 1933a, 
Metcalfe & Chalk 1950, Mainieri 1962 e Honda 1971) observaram pon­
tuações intervasculares do tipo alterno. 

A associação da presença de tilose com o tipo de pontuação de vaso é 
antiga (Alten 1909). Essa associação foi relatada com mais ênfase por 
Chattaway (1949), ao correlacionar a ocorrência de tilose com o tamanho 
das pontuações radiovasculares, atribuindo a sua presença apenas em ma­
deiras onde estas pontuações são reconhecidamente conspícuas. Este autor 
apresenta uma tabela de famílias botânicas, onde Myristicaceae foi inclurda 
com presença de tilose na maioria dos gêneros e com pontttações radio­
vasculares superiores a 45,.1m. No presente estudo, as pontuações foram 
classificadas como grandes, registrando-se algumas vezes valores superio­
res a 50 Jlm; portanto, concordantes com Chattaway (ibidem). 

Algumas publicações mais recentes (Oever et ai. 1981, Baas et ai. 1983, 
Baas & Carlquist 1985 e Baas 1986) têm demonstrado que há uma corre­
lação entre o meio ambiente onde a planta ocorre e a morfologia dos ele­
mentos de vaso. Segundo estes autores, as placas de perfuração do tipo 
escalariforme são mais comuns em ambientes climáticos mais frios ou 
temperados, enquanto as placas de perfuração simples são mais comuns em 
ambientes secos. Lisboa et aI. (1987), estudando detalhada mente a morfo­
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logia dos elementos de vaso de todos os gêneros neotropicais de Myristi­
caceae (Compsoneura, Iryanthera, Osteophloeum, Otoba e Virola), concluí­
ram que não há uma relação concreta entre o ambiente e um dado tifo'rte 
placa de perfuração nesta família. Essa falta de correlação não é surpresa, 
uma vez que as condições climáticas na Amazônia são uniformes a despeito 
de sua imensa área. 
- .0 parênquima apotr~queal está presente sob a forma de Iinh'as margi­
naIS para todas as espécies de Iryanthera. Em geral, esse padrão se estende 
aos o~tros gê.neros de Myristicaceae, exceção apenas à Otoba e algumas 
espécIes de Vzrola, onde aparentemente são ausentes. Algumas espécies de 
Irya.nthera contêm parênquima apotraqueal difuso, representado por célu­
!~~ Isoladas ou agregadas. 

O parênquima paratraqueal também está presente em todas as espécies, 
representado por uma ou mais células que, às vezes, chegam a formar uma 
bainha envoltória em torno dos vasos. 

Nas células do parênquima radial geralmente estão presentes cristais 
prismáticos. A presença de cristais não tem sido registrada pelos autores 
que têm estudado o gênero, como Garrat (1933a) e Mainieri (1962). Em 
estudos específicos sobre a ocorrência de cristais em madeiras (Chattaway 
1955, 1956) não há referências a nenhum gênero de MYFisticaceae. Siddiqi 
e Wilson (1974) e Armstrong e Wilson (1980) também não observaram 
cristais nos gêneros asiáticos Knema e Horsfieldia, respectivamente. Apa­
rentemente, a presença de cristais parece restringir-se unicamente às 
Iryanlhera, entre todas as Myristicaceae do Velho e do Novo Mundo. 

Assim como os cristais, autores que têm desenvolvido pesquisas sobre a 
presença de grãos silicosos em plantas tropicais africanas, asiáticas e ame­
ricanas (Amos 1951,1952; WeIle 1976) não fazem referências à presença de 
sílica em Myristicaceae. Entretanto, diversas espécies de Iryanthera contêm 
grãos silicosos no parênquima radial e I. laevis contém até mesmo no pa­
rênquima axial. Se a presença de cristais e corpos silicosos se restringem às 
lJyanthera, é compreensível que não tenham sido registradas essas ocor­
rências, porque os gêneros neotropicais ainda não foram objeto de um es­
tudo mais detalhado desde Garrat (1933a). ' 

Os tubos taníferos estão presentes em todas as espécies do gênero. Fo­
ram observados primeiramente por Garrat (1933a) que lhes deu tal deno­
minação (Figuras 18, 25, 54, 55, 56, 67, 68, 69). Os tubos taníferos são ca­
racterísticos de Myristicaceae, tanto do Velho, como do Novo Mundo. No 
corte radial, eles podem ser observados com mais clareza por sua forma 
mais estreita que a fila de células radiais e pela ausência de pontuações nas 
paredes verticais das células. Em cortes não clarificados, o conteúdo escu­
ro, descrito como uma substância tânica por Garrat (1933a), pode ser fa­
cilmente visualizado. 

As fibrotraqueídes representam um caráter comum não somente ao gê­
nero hyanthera, mas à maioria das Myristicaceae. A referência que Garrat 
(1933a) faz a essa estrutura, chamando-a de fibra septada é abrangente, 
indicando que a encontrou em todos os gêneros estudados. Nas fibras co­
muns, do tipo Iibriforme, em Iryanthera não foi registrada a presença de 
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~ ~~\ 
" <., Ou..;." ÁO ~ , , - -,. W·&/BUn ...septos, porém flbrotraqucides septadas sao çomuns. Nao há dUVidas. . quc Tr:c.\.It/o c 

!>ao fibrot raq ueídes aquelas fibras septadas observadas por Garrat (i~dem), .~~, 
embora esse autor não faça essa diferenciação. Durante o estudo de rilru.~ ./ 
rial dissociado de Virola, Osteophloeum, Oloba e Compsoneura (Lisboa---:er . 
aI. 1987), foi verificado que essa estrutura, septada ou não, aparece com 
freqüência, Elas foram observadas por Siddiqi e Wilson (1974) no gênero 
Knema, mas não são mencionados por Armstrong e Wilson (1980). A pre-' 
sença de fibrotraqueídes septadas em Myristicaceae foi bem constatada 
para os gêneros Compsoneura, Viro/a, Iryanlhera e Osreophloeum por 
Harrar (1946), usando testes à base de iodo em preparações temporárias de 
madeiras, 

Diversos autores (Heimsch 1940, Heimsch & Wetmore 1939, Siddiqi & 
Wilson 1974 e Armstrong & Wilson 1980) têm demonstrado que, para uma 
taxa menor que família, a anatomia da mW1cira não produz resultados de 
alto valor taxonômico. Caracteres comuns da madeira na maioria das es­
pécies de Iryanthera inclui a presença de parênquima apotraqueal em 
linhas concêntricas marginais e p3rênquima paratraqueal escasso, tubos 
taníferos nos raios, presença de traqueídes e fibrotraqueídes septadas ou 
não, elementos fibrosos e vasculares de tamanho médio a muito longos e 
pontuações intervasculares opostas. 

Apesar do remarcado grau de similaridade entre as cspécies de 
/ryalltltcra, a constância de alguns caracteres anatômicos presentes em to­
dos os espécimes examinados de determinadas espécics fornecem alguns 
suhsídios quc caracterizam melhor algumas cspécies ou um grupo delas. 
Desse modo, usando a morfologia das placas de perfuração dos elementos 
de vaso, podc·se definir ~ grupos, dentro dos quais as espécies de Iryanthera 
podem ser colocadas: 

GRUPO I (predomin3ncia de placas de perfuração simples): I. grandis 

GRUPO II (prcdomin{tncia de pla,casde perfuração reticuladas): 
I. crassifolia 
J. hostmmllli 
I. macrophyllo 
l. parocIIsis 
l. IIlri 

GRUPO 111 (predominância de placas de perfuração escalariformes): 
I. compinae 
I. coria(('a 
I. rlliptica 
I. inpar 
I. jllf//clIsi,\' 
I. lan'is 
I. lancifolia 
I. nJ('gistocorpo 
l. ola(oidcs 
I. parm!ow

rI {H~,)tiall a 
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í. tessmannii 
/. rricorni s 
I. po/yneura 

Os tr6s grupos aqui definidos têm pouca afinidade com os grupos deli­
mitados por Smilh e Wodehouse (1937), baseados em diferenças do pe­
rianto e do androceu, sobretudo em diferenças de comprimento da coluna 
e das anteras. Os grupos de Smith e Wodehouse (1937) não encontram 
apoio nos dados do xilema secundário e estão sendo revistos pelo Df. 
William Rodrigues, do INPA, especialista em Myristicaceae neotropicais 
que, no momento, está elaborando uma monografia deste gênero. 

O grupo I é constituído por uma única espécie (l. grandis) , sugerindo 
que ela está isolada dentro do gênero. Foram estudados 4 espécimes de I. 
grandis, procedentes de diferentes regiões da Amazônia. Alguns caracteres 
presentes na anatomia do seu lenho são inteiramente diferenciais das ou­
tras espécies do gênero lryanthera. Predominam as placas de perfuração do 
tipo simples (60-70%), aparentemente ausentes nas outras espc;;cies. Placas 
do tipo reticulado, presentes em todas as espécies, são raras (O a 1 %) em I. 
grandis. Além disso, a presença de raios trisseriados frequentes (40%), às 
vezes chegando a predominar, são caracteres ausentes nas outras Iryanthe­
ra. As diferenças mencionadas são sufiCientes para indicar que esta espécie 
pertence .provavelmente a outro gênero de Myristicaceae, talvez Virola, 
cujas característicsa principais são a predominância de placas de perfura­
ção do tipo simples e altas percentagens de raios trisseriados. Em material 
macerado de 19 espécies de Virola da Amazônia Brasileira, a presença de 
placas simples foi o fator comum predominante (Lisboa et a!. 1987). 

Os grupos 11 e III caracterizam-se pela predominância de placas de 
perfuração reticuladas e escalariformes, respectivamente. 

Sobre os outros gêneros americanos é patente o restrito conhecimento 
da anatomia do lenho secundário das madeiras de Myristicaceae. O tra­
balho de Garrat (1933a) ainda é o único disponível para estudo compara­
tivo. Garrat (ibidem), para separar os gêneros, a julgar pelos resultados 
obtidos neste trab?lho, acertou ao usar como um dos caracteres básicos as 
placas de perfuraçãu. Admite-se, como Garrat (ibidem), que este caráter é 
o mais importante elemento de diferenciação intra e intergenérico para 
separar as Myristicaceae. 

Apesar da presença de placas de perfuração escalariformes nos cinco 
gêneros (Compsoneura, Iryanthera, Osteoph/oeum, Oroba e Viro/a), é pos­
sível estabelecer uma separação entre eles usa ndo a placa de perfuração 
como caráter básico, além de outros caracteres, como por exemplo, a pre­
sença ou não de parê'nquima apotraqueal. Um estudo detalhado do mate­
rial macerado feito por Lisboa elo alo (1987) mostrou que, a despeito da 
multiplicidade de formas de placas nos elementos de vaso de Myristicaceae, 
há sempre um tipo de placa predomina nte praticamente em touas as espé­
cies e espécimes de um dado g6nero . 

Com base nos tipos de placas de perfuração I.: outros caracteres, os cinco 
gêneros americanos podem SC1" separados conforme a chave a seguir: 
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A/lMO/!lia sistem ático do lenho de Iryanthcra Warb. (Myristicaceae) 

1. 	 Placas de perfuração escalariformes ou reticuladas predominantes 
Campson e/./ra, O/oba, lryanthera 
2. 	 Placas de perfuração reticuladas ausentes ou extremamente raras « 

1%); elementos de vaso estreitos (diâmetro tangencial máximo i.sual 
ou inferiora 60 J..lm), bastante longos em relação ao diâmetro tah, 
gencial .......... ....... ... .... .. .. .. ..... .... .... .. ...... .. .............. ............ Conlpsoneura 

2. 	 Placas de perfuração reticuladas presentes 3; placas simples au­
sentes 4 . . .......... ...... ... .. ............. ................... ....... . . .. . .. . Iryanthera, Otoba 

3. 	 Presença de parênquima apotraqueal em linhas; elementos de 

vaso com diâmetro tangencial mínimo abaixo de.90;.Im e com­
primento mínimo inferior a 1000J.!m .. .... .. ... .. ..... .... .. .. ... . Iryanchera 

3. 	 Ausência de parênquima apotraqueal em linhas ; elementos de 
vaso com diâmetro tangencial mínimo igualou superior a 90jJm 
e comprimento mínimo de tOO J.!m ...... .. ... ........ ........... .... ...... Otoba 

1. 	 Placas de perfuração simples predominan tes (= ou > 50%) 
Os/eoph/oem, Viro/a 

4. 	 Elementos de vaso largos (> 80%); diâmetro tangencial me­
dio igual a 145 J.!m ....... .... .. ... .......... .. ... ..... .. ... .. ... ... Osteophloeum 

4. 	 Elementos de vaso estreitos a médios (> 80%); diâmetro 
gantencial médio 100flm) ...... ..... ....... ..... .. ..... Viro la 
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Figuras 1 a 3 - Secção Iransvf'r.;al (10X): FOlomacrografias: 1 - I. jUnlMSis; 2 .- I. laevis; 3 - L 
Idei 
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Figur~s 8 á J J - Sec.;ão tangencial: Fotomicrografias: 8 - I. coriacea (50X) - raios uni e !ccal­
mente bisseriados; 9 - I. grandis (62X) - células do pa~nquima axial difuso e 

Fi'guras 4 a 7 - Seção transversal (50X): Fotomicrografias: 4 - I. coriacea; 5 - I. lancifolia; 6 ­ raios bisseriados e trisseriados; 10 - I. tessmt/1lii (62X) - fibrotraquefdes septa­
J. polyneu/'a; 7 - J. tricomis. das; 11 - I. tricomis (50X) - raios bisseriados. 
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Figuras 27 a 30 - Fotomicrografias: 27-28 - I. [úC"is, secção tangencial (IOOOX) - pontuações 
intervasculares opostas, com tendência para alterna; 30 -I. campinae, secção 
tangencial (120X) - pontuações intervasculares opostas. 

Fotomicrografias: I. paraensis, secção radial (500X): 25 ­
placa de perfuração reticulada; 26 - placa de perfuração 
escalariforme. 

Figuras 25 a 26 ­
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Figuras 31 a 35 ­
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Fotomicrografias: 31 - l macrophylla, secção transversal (157X) - Ira­
quefde vasicl!ntrica (A) e célula do parênquinia axial (13); 32 - /. junwtSis 
(57X) - elementos traqueais perfurados (vaso-V). com placas escalarifor­
mes (E) c imperfurado (traquefde vasicênlrica-T); 33 - 1. paramsis (62X) ­

Figuras 36 a 39 - Fotomicrografias: 36-37 - /. crassifolia (120X), cristais prismálicos nas cé­traqucfde; 34 - I. juruensis(62X) - fibrotraquefdc seplada; 35 - /. cUip/ica 
lulas do parênquima radial, nas secções tangencial e radial, respectivamente; (55X) - fibrotraquefdc com conteúdo amiláceo corado com iodo. 
38 - /. paraensis, secção tangencial (2000X) - cristal prismático na célula do 
parênquima radial; 39 - /. ellipcica, secção radial (62X) - corpos aparente­
mente silicosos em células do parênquima radial. . 
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CDD: 581.52630981152 

MACRÓFITOS AQUÁTICOS DE UMA ÁREA 
DE BARCARENA, PARÁ, BRASIl! 

Alba Lúcia F. de Almeida Lins2 

Raimunda C. de V. Potiguara2 

Nelson Araujo Rosa2 

Ilze Coelho Ribeiro 

RESUMO - Realizou-se o levantamento dos macrófttos aquáticos 
herbáceos na área do Projeto ALBRAS/ALUNORTE, fábricas de 
alum[nio e alumina, no municlpio de Barcarena, próximo à cidade 
de Belém-Pará, de 1983 a 1985, em dois per(odos: mais chuvoso, de 
dezembro a maio, com precipitação média semestral de 1860 mm, 
e no menos chuvoso, de junho a novembro, com precipitação média 
semestral de 595 mm. Foram levantados 20 famílias, 37 gêneros e 
58 espécies, classificados em cinco formas biológicas: anfibias, 
emergentes, flutuantes fIXas, flutuantes livres e submersas fixas. 

PALAVRAS eHAVE: 	 Macrófitos aquáticos, Levantamento tlorfstico, 
Barcarena - Pará. 

ABSTRACT - During 1983/1985, a survey ofaquatic macrophytes 
was conducted in the area of the ALBRAs/ALUNORTE aluminum 
and aluminq project, in lhe Municipality ofBarcarena, near the city 
of Belém, northen Brazil, in both the rain season from December 
trough May, with an a'Verage 6-month precipitation of 1865 mm, 
and the dry season froni June through November, with an average 
6-month precipitation of595 mm. Collections from the survey area 
included 56 species in 37 genera, belonging to 20 botanical families 
and c1assifed in five botanical life-forms: amphibious, emergent, 

Figuras 40 :l 44 - Fotornicrografias: 40-42 - 1. junlCflSis 40 - secção transversal (62X): tubo 
tanffero (A) com conteúdo escuro e corpos aparentemente silicosos (3) no 
parênquima radial; 41 - secção tangencial (157X) - tubo tanffero (A) - e ~ Trabalho subsidiado pela FINEP/FADESP. Proc. 5/3/83J06{)2!OO 
corpos silicosos (3); 42 - secção radial (157X) - lUbo tanífero (A) e col1'9s 3 CNPq - Museu Paraense Emnio Goeldi '- Depto. de Botánica 
silicosos (B); 43-44 - /. lacvis -lUbos tanfferos (A) no part'nquima radial UFPa - Universidade Federal do Pará - Depto. de Biologia 
(l00X e 500X, respectivamente) . 
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